
Agredido o Deputado Jota
Gonçalves

Terminavam os traba­

lhos da sessão de ôntem,
quando o deputado Volney
de Oliveira desce do estra­

do onde se encontram as

mesas da Presidência e

secretarias da Assembléia,
interpelando o sr. Jota
Gonçalv>es qual o motivo

pelo qual . o. p�rlament�r
pessedlsta [oínvíllense tí,
nha citado o nome

-

do re­

presentante pessepista co­

mo usando um carro ofi­
cial para sua condução na

"cidade dos principes. O sr.

Jota Gonçalves respondeu
não haver citado em sua

crítica radíofôníca .o nome

do secretário do Leglslatí;
vo, limitando-se apreciar a

divulgar o fato de carros

oficiais conduzirem perso;
nalidades do Governo em

demanda ao Palacio dos
Esportes, onde se realiza­
vam as cerimônias finais
da convenção municipal da

UDN, e que indicava o no.,

me do sr. Paulo Konder
Bornhausen como candi­
dato daquele' partido às

eleições para prefeito. Sem
nínguem suspeitar, o sr.

Volney de Oliveira atinge
o deputado Jota Gonçalves
na tace. Este, qUe sobra­
çava uma pasta e com uma
das mãos no bolso apoia;
se na cadeira giratória
que gira, razendo,o perder
o equilíbrío e jogando-o
no chão. O sr. Volney de
Oliveira aproveítacse da
ocasião, sacando do paletó
e ato contínuo,· levanta
uma poltrona pretenden­
do atirar sôbre o côrpo do
representante Joinvíllense,
no qUe é obstado.' Todos'os
participantes da reumao
procuram apaziguar os
ânimos do secretário da
Casa. O incidente lamen­
tável é desreíto a custo, e
a custo o provocador da
cena atenta aos pedidos de
seus companhelros e cole,
gas, Mas a violência estava
consumada. E a falsa fé
também. Esta a verdade
dos fatos, de que são teste,
munhas todos os deputa­
dos presentes à: insólita

.

ocorrência.

'Equipamentos Rodoviários Para
Prefeituras

As Prefeituras municipais construi­
ram e mantém mais de 20.000 quilômetros
de estradas. Com o fim, de possibilitar aos

prefeitos, a ampliação da rêde rodoviária
municipal e facilitar-lhes a conservação das
estradas existentes, o programa de CELSO
prevê a importação e a venda financiada de
máquinas rodoviárias.

Presidente do
1.8.C. em Roma

.

ROMA, 6 (UPI) - Re­
nato Costa Liana, presíden;
te do Instituto Brasileiro
do Café, chegou ontem a

Roma, procedente de Pa­
ris, para estudar a possí­
bílídade de aumentar a
venda do café brasileiro na
Italia. oosta Lima confe­
renciou ontem mesmo com

vários funcionários do go­
vêr no da Itália.

"Prem 'l>onês reitera
convite a IKE:, VISITA
TÓQUIO, 6 (U. P. 1.) - o '�Premier" Nobosuke mente não cederá ante as exigências de que seja pedi­

Kíchi está firmemente disposto a manter o convite do a Ei&enhower para adiar a visita. A atitude do

feito ao Presidente Eisenhower para visitar o Japão "Premier" Kichi foi divulgada depoís que circularam',

entre dezenove e vinte e um do corrente. Todavia, os ontem, versões de que a poderosa "Sohyo", federação

elementos contrários a essa visita se dispõem, firme- operária de orientação esquerdista, de três e meio mi­

mente, a tudo fazer para tornar impossível a vinda lhões de filiados, poderá ordenar-lhes que recebam o

do Chefe de Estado Norte-Americano. Presidente Eisenhower com braçais negros, de luto, e

Hoje, Kichi declarou a Mitsugiro Ishii, presidente com bandeíraa negras que serão agítadas à pas_sagem
da Junta Diretora do Partido Democrata-Liberal, da do ilustre visitante. Os planos da "Sohyo" deverao po­

Maioria, que, independentem�te do que possa ocorrer rém ser aprovados d�rante �ma convenção a �er reali­
o convite será mantido, e que o Govêrno absoluta- zada na quarta e quínta.teíras, no sul do pais.

ANO XLVII - O MAIS ANTIGO DlABiG ElE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 9 1 5

Edição de hoje: 10 Páginas - Cr$ 3,00 - FLORIANÓPOLIS,- 7 de junho de ,1960

IKE: "País algum ousará atacar os EE UU."
\ .,

n·.
.

d _ sidente Eisenhower aos que as mais elementares des-
WEST POINT (Nova I?rque) :

6 (U.P.!.) - Em _.ISCUlSO pronunc:a o qu�� o ouviam que votassem no culpas, nem dar garantias,
do do banquete oferecido, sabado a noite, nesta Iocalídade, pela seesao mumci, Partido Republicano, tendo o Govêrno norte-america-

pal do Partido Republicano, fêz o Presidente Eisenhower breve >alusão às re- declarado estar disposto a no ma:ntinha a sua J.t0siçã?
centes declaracões do sr. Kruschev. "Temos aliádos sólídoa - disse até tal pon, [participar da campanha agressiva

.

em r_elaça:o a
•

_

.

" .' ", eleitoral
. URSS. Por lSSO nao fOI pos-

to que as. declaraçoes do sr. Kruschev, partícularmente desagradáveis, fízeram '. sível manter conferências
com que se eatreítassem as fileiras do ocidente de forma como jamais vi, desde l'e�iare!�deg-��q���e,Co�R�� bi-Iateraís". Também, re-

que estou ocupando meu atual pôsto".
'

apenas vindo para pronun-
cardou que no dia 1. de

Referiu-se depois à situacão internacional em geral tendo dito que não cíar o discurso, pois esta- Junho,_ expôs �o "Iz�esti�"
. _

-

- ,
. d f' d as razoes da nao reahzacao

existe naçao no 'mundo que se. atreva a atacar os Estados Umdos, neste momen, �a�:Ss�� ��os�m-E���l� das entrevistas e, do cries-
to. Aduziu que os E�tados Unidos indagam quais têm sido os resultados de to- Militar, por motivo de uma

mo modo, se referiu à sua

dos os gestos honrados e razoáveis, que têm tido "para com os que vivem no reunião de colegas da sua declaração de 15 de maio
turma. com Macmillan, a quem

assegurou. que estava dís­
posto a reunir-se com Ei­
senhower se êste o dese­
jasse. "Não duvido, acres­

centou, que Macmillan
transmitiu a minha res­

posta ao Presidente norte­
americano. Este não tomou
ínícíatívà alguma". Recor-
dou. depois, Krutchev que
"após a Reunião preliminar
de 16 de maio" os norte­
americanos não fizeram
menção disso," "o que ca­
racteriza bem a política de
provocações dos Estados
U.nidoo que proclamaram
que a violacão das fron­

.

teiras da) URSS constituía
uma política calculada".

as

outro campo".
"Esses, acrescentou, vi­

vem numa sociedade fe­
chada. com seus propósi­
tos deliberadamente em se ,

gredo, um segredo que ,pro­
curamos penetrar, e isso,
a. meu ver, a justo' título".
"Uma coisa é certa

disse> ainda o -Presidente
Eisenhower: nosso proble-

ma não é somente o de nos

mantermos fortes, e não
me refiro apenas ao terre­
no militar, mas devemos
ser rortes ainda no espirí­
tual. no intelectual, no cl-

. entãílco, econômico e mi­
litarmente. Também deve­
mos estar garantidos dê
que todos os povos conos-

co podem com íver, com '3.

esperança. de que os con­
ceitos da dignidade huma­
na e da liberdade triun­
farão no mundo e que por
isso estarão sempre ao nos­
so lado, convictos de que a

liberdade triunfara difini­
tivamente sôbre a tirania.

Finalmente! pediu o Pre-

Imea'eados de paralização
,85 portos, Bacionai�,

BRASI'LIA, 6 (v. A.) - têve no Minist.rio do Tra- talmente 'w porto de Italar,
Uma comissão de repre- balho a fim de 'l9licit.ar do em Santa, Catarina. Em

sentantes do Sindicato A- M�nistro B�tist.à Ra.n�os :' insequêncla, os operários
tacadista de Madeiras de que ponha fim ll:.. política daquele Estado tiveram

Santa Catarina da Fede- a?otada pel? In;,'(.lLuto N!I; seus recursos dimnuidos e
, cíonal do Pinho, Que consr, reclamarm junto ao sindica

racão Nacional dos Por- deram prejudicial aos que to de classe Que está dis-
tuãrios e da Federação' Na- dependem da eyportação posto a efetuãr um movi-
cicl1al dos Estivadores, es- de madeira.O Instituto, mento de paralização dos

alegam, restringiu a liber- principais portos nacionais
ta�ão das exportações de caso não tenham atendidas
madeira, atingindo fron- suas reivindicações.o Calvário de Joinville

Cardeal Câmara Terá Alta Hoje
o Cardiologista Paulo

Brás, medico-assistente do
Cardeal Dom Jaime de
Barros Câmara, informou

que seu paciente terá alta­

hoje, quando poderá relní­
dar suas atividades à
frente da Igreja Católica
no. Rio.

- O Cardeal - disse -
encontra-se em repouso
relativo, -po�s está inteira­
mente recuperado da vio­
lenta crise de cansaço que

o abateu quando de seu re;

gresso do Paraná onde par,
tícípou das solenídadbs do
VI Congresso Eucarístico
Nacional e da Conferência
de Bispos do Brasil. Sua
Eminencia; entretanto, não
atenderá por dois meses

em audiências no Palácio
São Joaquim a fim de po­
der preparar-se para che­
ríar a peregrinação brasi­
leira ao" Congresso Euca­
rístico Internacíonal, em

Munique.

Expfieações de Krutchev
Nikita Krutchev numa

entrevista ao jornal "Prav­
dali, explicou, uma vez

mais, as razões Que impe­
diram a realfzacâo de en­
itrevistas-laterais soviético
norte-amerícanas; Idurante
a Conferencia de Paris.

t

o Presidente do Conse­
lho Soviético Jtustificou a
sua atitude citando o fato
de que os Estados t1nido�
"não publicaram d�c.Ll,l,ra­
çao -alguma reconhecendo
que

ccm§teta�um
erro ao

.víolar > a:. 80 eranía da
URlSS". Afirm u, também,
que a Declara ão de Ha­
gerty de 2 ,de -junho não
foi mais Que "uma tenta-

. 'tíva para
-

falsificar a si­
tuação real � para justifi­
car "a posteriori" o torpe­
deamento da Conferencia
de Cúpula pelcs Estados
Unidos".
Krutchev

"Pelo fato
Unidos não

A declaração de Hagerty
abordada por Krutchev foi
feita no dia 2 de junho. O
Secretário de Estado norte­
americano disse que Eise­
nhower tinha sugerido o
dia 16 de maio para reu­
nir-se 'c.om Krutchev, po­
rém êste não tinha res­

pondIdo.
acrescentou'
dos Êstadós
apresentarem

Lena Horne aprendeu a fazer (afé

A cantora Lena Horne,
quando no país, foi ao Ins­
tituto Brasileiro do Café
aprender a preparar a be­
bida ã nossa maneira. A
estIlela norte-,americs,a,
que se"-i"éz acompannar pé­
ic seu espôso e pelos srs.
Oscar Ornstein e Carlos
Machado, foi recebida pe­
los diretores Ida autarquia,
srs. Newton Ferreira de
Paula. e Lineu de Souza
Dias, funcionários e um

grande número de repór­
te'res, fotógrafos e cine­
grafistas.

. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

.

Em Joinville: quando da campanha municipal de 1958, o deputado ude-
msta Lauro Carnelro' Loyola, estarreceu a opinião pública com a declaracão de
que, se as forçaa oposicionistas locais elegessem Baltazar Buschle o govê;no do
Estado nada mais daria ao município.

'

Com essa ameaça anti-democrática, raivosa: e vingativa, pretendiai' aquele
representante federal - eleito pela generosa e hospitaleira terra joinvillense.
que lhe deu tudo sem ainda receber nada - coagir, dobrar, amolecer, anular a

consciência cívica de um grupo humano admirável .e altivo como o de Joinville.
Enganou-se redondamente.

Mas a sua ameaça, a ,ameaça da sua vingança, da vingança do seu par_
tido, do partido do seu govêrno, não demorou. Depois da derrota udenista de
maio de 58, Joinville, município-exemplo,município-modêlo, apesar de o maior
contribuinte para abarrotar as arcas do Tesouro, do Estado sàmente tem rece­

bido promessas fl'ias e atÇJs de hostilidade.
Onde o ginásio estadual? A Faculdade de Engenharia? As cotas do art. 20,

para lhe serem pagas; exigiram quase uma revolução. Um dos seu� deputados
estaduais, foi muito além: pretendeu estraçalhar o município e dividir até
mesmo a cidade.

Agora, na ASDembléia, a bancada udenista, acrescida de alguns inocen­
tes uteis, mancomunada com a despersonalizada presidência, empenha-se em

sabotar um rotineiro proJeto de aval do Estado para um empréstimo negociado
com a Caixa Econômica Federal.

Para obstaculizar a aprovação <;lesse projeto até o passa-moleque foi eri­
gido em norma de ação. Vale tudo nesse sentido, mesm-o motivos que não são

motivos, porque servem apenas para evidenciar a falta de espírito público, de

seriedade, de honestidacie, de inteligência e até de pr.eparo intelectual dos que
receberam um mandato a favor e são contra o grande e laborioso municipio.

Observe-se que o aval do Estado a' operações creditícias das comunas é
ato comum, corriqueiro, ordinário, de rotina, desses que a Assembléia tem apro­

,
vado em trê11 dias, sem que um só deputado precise ir à tribuna defende_lo ou

justificá-lo.
Por que, pois, essa .batalha parlamentar, que tanto tem exaltado J. Gon­

çalves ,e tanto tem humilhado Tupi Barreto e Dario Sales?
,

Por qu� êsse cúmulo contra Joinville? Por "que êsse crime contra uma co-

muna, quando prejudicá-la é prejudicar Santa Catarina?
Por que? Porque o projeto foi politizado pela UDN e pelo govêrno. A do­

cilidade dG presidente, em Teceber emenda substitutiva jurídicamente impref.·_
tável e até anedótica, a ponto de estender a competência legislativa estadual a

pessoa de direito público da União, criando-lhe vínculos obrigacionais - tudo

denuncia o propósito de fazer Joinville palmilhar a via crucis.

Pondo fim à tanta hipocrisia mal v,estida,' 09 deputados Estivalet Pires,
lideI' da bancada pessedis.ta, e seus companheiros Antônio Almeida, Dib Cherem,
Walter Gomes, Waldemar Sales e Ervin Prado, ofereceram ,emenda - que a

preSidência não podia mais recusar - pela qual ficam perfeitamente resguarda­
dos e assegurados os interesses de Blumenau e de Joinvil1e, .entrosados, para
fins obstrucionistas, pela representação situacionista.

A maioria, face a essa emenda, está nas agudas pontas de um dilema:

aprová-la ou deixar cair a máscara ...

A sua atitude, todavia, não a salvará das sanções que ainda não perce":
beu vigentes na democracia, que não é força desarmada contra os que usam do

mandato contra os próprios outQrgantes; a repulsa pelas urnas!

Joinville, do "alto. do seu Calvário, proferirá sentença a3 de outubro.

A Cantora Gostou do Cafézinho e Quer Ver Mais Publicidade Sôbre o Nosso
Prodúlo nos Estados Unidos - Ganhou Xícaras e Vai Receber Cafeteira e

Café Em Seu País

PROPAGANDA

Confessando-se grande
apreciadora de café, Lena
fez questão de observar
todG� os detalhes necessá­
rios à preparação da bebi­
da, prestando é\ máxima
atenção às instruções que
lhe foram dadas pela in­
térprete do IDC, srta. Vera
Bulcão Haigyn. Depois. de
provar o cafézinho que
se tornav.a necessário fa­
zer uma grande propa­
ganda do nosso produto
nos Estados Unidos, uma

"Miss Distrito
Federal

BRASILIA, 6. 0/. i}.) -

o deputado José Maria
Aikmim, em nome da Co­
l']iósão Julgadora, procla­
T-10U "Miss Brasília" a Se-
nhorita Magda. Pereira'
Pfrimer, que já foi "Miss
Goiás" em 1958. Magda é
loul'l1, 172m de altura, pesa
62 C';LiJos. O ãesrile final
das concorrent�s realizou­
se no Brasília Palace Ho­
tel, sendo dnco as fina­
listas,

vez que um intenso traba­
lho nesse sentido vinha
sendo desenvolvido pela
Cc,lômbia, despertando a

at�'nção das donas de casa,
cm:r..0 ela, para o café' 'co­
lombiano. A estrela foi in­
formada" então, de que
cuidadoso plano proporcio�
naf para o nosso produto
e:::tá senão estudado e de­
Fri ser executado breve­
rr:etHe pelo' Escritório ;10
lUe 110S Esta,dos Unl'i'los.

Presentes Para Lena
Lena Horne, em sua viS'i­

ta ao IBC, ;teve ainda opor­
tunidade de examinar '

a

maquete da futura séde da
autarqUia em Brasília e

ganhou, além de flores, um
jôgo de xícaras de prata.
Manifestando ta.mbém en­
tusiasmo pela cafeteira
que aprendeu é\ manejar,
Lena vai receber uma se­
melhante em sua residên­
cia nos Estados Unidos,
acompanhada, por uma
saca de c.afé brasileiro,
que lhe serão oferecidos
pelo IBC através do seu
Esc!'ltório naquele país.

rrMiss Esl. do Rio"
A Srta. Marlí Moreira, de

It!l4!?iuai, sagr.ou-se "'Mi'ss
Estado dQ Rio" e dispu­
tará, sábado vindouro, o

título de "Miss Brasil".
Marli é uma morena .:;l.e o­

lhos verdes, com 1.67m de
&Jtura. "Sinto-me tão feliz
que as palavras não podem
tra,duzir minha emoção".
-di.<.se Marli. Em segundo
cla�sificou-se Janete . de
Carválho, representante de
Nlterói; em terceiro, a re­

presentante de São Paulo
D'Aldeia,. Neide Ferreira da
Costa; em quarto, a ·repre­
sentante de Campos, Leni
Gonçalves Ramos e em

quinto, Maria Gabriela de
.C�ntagalo.

�
, -

NAS ÁREAS DE GOVÊRNO UDENISTA ACONTE­
CEM COISAS' ASSIM:

"RECIFE, 3 (ESPECIAL PARA O GLOBO) - AS
"LIGAS CAMPONESAS" VOLTÀRAM A AGITAR O
INTERIOR PERNAMBUCANO, COM A INVASÃO DE
DIVERSAS PROPRIEDADES. A POLÍCIA' ESTÁ EM
GRANDE' ATIVIDADE, FRONTA PARA REPRIMIR
NOVOS MOVIMENTOS, ORDE�ADOS, SEGUNDO SE
DIZ, PELOS LÍDERES COMUNISTAS. -

OS ENGENHOS MANASSU, PINDOBAL E COVA
DA ONÇA, NO MUNICÍPIO DE JABOATÃO, ESTÃO
NA IMINÊNCIA DE SOFRER INVASÃO. DESEJAM AS
"LIGAS" ARMAR UM CINTURÃO EM TõRNO DO RE_ �

CIFE. E O MOVIMENTO ATUAL Ê MAIS INTENSO E
DE MAIOR REPERCUSSÃO DO QUE O CASO DO EN­

GENHO GALILÊIA, DE VEZ QUE ATINGE 'VASTA,
ÁREA DOS MUNICIPIOS VIZINHOS. PREVÊ_SE, PA­
RA DENTRO DE POUCAS HORAS, SÉR-IA REPRES­

SÃO, POR PARTE DA POLÍCIA.
A RESPEITO DÊSSE NOVO MOVIMENTO, O

DEPUTADO FRANCISCO JULIÃO, ORIE�TADOR DAS

"LIGAS", DECLAROU QUE O "GENERAL FOME" É

QUEM ESTÁ COMANDANDO OS INVÁSORES."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSÁRIOS

SR. ·ORL.NDO BECKER
Transcorreu na data de ontem maia um natalício do

sr. Orlando Becker, ilustre Prefeito de Santo Amaro da
Imperatriz.

Na oportunidade de tão grata efeméride, o ilustre ho­
mem público, foi alvo .das maâs sígníf'ícatívas provas de
aprêço e regozijo por parte de altas autoridades do muni­

cípio que dirige e desta Capital.
Embora tarde, as nossas felicitações. �

Menina 4"A DIMATOS
Com satisfação regístamoa o transcurso

natalício da elegante menina Ana Dimatos,
tem, .día 6.

de mais um

ocorrido on,

-
.

A natalícíante, aplicada aluna do Colégio Coração de
"esus, é filha dileta do nosso' prezado amigo, sr. dr. Spyros
'Jimatos e de sua exma. espôsa 'do Seba9ti Dimatos, ele-
ventos muito destacados em os nossos' meios sociais e

culturaía
Na oportunidade da passagem de tão alegre data, Ana

foi muito cumprimentada pelo seu vasto círculo de amí.

zades, na residência de seus, pais.
'A Ana e seus venturosos genitores, ae nossas felici-ltações.

I
FAZEM ANOS HOJE-: sra. Margarida de Azeve-
- srta. Vanda Regina Pa, do Brasll

checo

- sra. Jocéüa Maria Pereira
- sr. Ady D'Avila da Silva
- sra. Maria de Lourdes Sil-

veira de Souza
- sra. Martinha Magalhães
- srta. Terezinha Roberge

sra. Maria Lígia Pereira
- sr. Paulo Roberto' da Silva

sr. Jobel Sampaio, Cardo- - sr. Roberto Oliveira
so

sr.' Francisco Roberto da
Silva

era, Julieta Richard
sr. Manoel Bastos Laus

Dese�bargador Francisco Tavares
da Cunha -Mello Sobrinho
MISSA DE 1.° DIA

Renato Tavares da Cunha Mello e filhos, Coronel
Luiz �a�ares da Cunha Mello, senhora, 'ilhos, nora e neta,
Dr. Mano Tavares da Cunha Mello, senhora, filhos e gen­
ro, Dr. Paulo Tavares da Cunha Mello, senhora e filhos,
Ina Tavares Móellmann, Carmen Tavares de Oliveira e

fílhoe, Comandante Carlos Natividade, senhora, filhos,
genro e neta, Maria Eugênia Taveres da Cunha, Mello e

filhos, Comandante George Cals Ide Otíveíra, sknhora e fi�
lhos, Raul Tavares da Cunha Mello, r agradecêrn de

cora-Icão as manifestações de pesar recebidas, porl ocasião do

falecimento de seu querido chefe, e convidam a todos Of.!
'

seus amigos, para a missa de sétimo dia, que em intenção
de sua alma, mandam celebrar no dia nove, quinta-feira,
às 8 horas, na Catedral Metropolitana.

Ações Contra a Fazenda Pública
Re,clamações Trabalhistas
Mandados �e Segurança

Escrltôrio de Advocacia e Procuradoria
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1° andar - salas 9' e 10 -

Ed. "João Alfredo" - fone 3658

OSVALDO MEL(
VAI SAIR O PRÉDIO DA CAIXA ECONÔMICA - O

primeiro passo já foi dado. Publicação do Edital de Con.
corrência para a construcão do edifício

'

.

Publicado no "Diário 'Oficial' do Est�d,o" com tôdas as
necessáriafJ minúcias e oferecendo ótima oportunidade
para os interessados se apresentare� como concorrentes
dando assim mais uma prova de capacidade no ramo d�
sua profissão e ajudando o urbanismo e progresso de Flo-
rianópolis. \

"Está assim de parabéns a administração do amigo e

coléga Osni Gama D'Eça, que parece ter removido do lo­
caI destinado áquela construção, a cabeça de burro a,li
nterrada num cemitério onde o mato já cresceu e ceI''...
cado por um velho tabuado.

Acompanhemos com atenç&o o pros[!eguimento dos
trabalhos que ali se farão· para dar à Capital do Estado
um bonito e moderno prédio ,de doze andares que trans­
formará para melhor, a fisionomia da Cidade.

Depois dessa edificação, contamos que o :eanco do
Brasil ,não esqueça ['eu v�lho compromisso, mandando
construir seu edifício; no terreno amurado que já possue
na Praça 15, cheio de reclames comerciais, guardando uma

floresta de pés de mamona ...

A ,d.emora da construção, já o tenho dito várias vêzes
e repito agora, não se explica, poi[!, o Banco do Brasil,
considerado uma potência e que de fato o é, nãó pode en.

travar o progresso-da Capital por mais tempo.
Eis nosso renovado apêlo.
Também o velho casarío que na mesma praça nos dá

notícia de mais de um século pas[lado, está pedindo o tra­

balho da picar,eta, a fim de que se aproveite tornando
mais decente e artístico o local para apresentação de

uma linha de edificações, que tire dali aquela velharia ir.

�itante ,e feíssima.

E, afinal, o Miramar ...
O que vale é que vou ganhar o milhão e então, vocês

vão ver quanto vale de verdade o talão ...
AGRADECIMENTO - Confesso minha gratidão á

Rádio Guarujá, que vem expontâneamente, colaborando

comigo e com a Capital, irradiando esta colúna.

Rapazes, - como diz o dr, Milton, muito obrigado,!
__

,

o clube Doze de Agosto.... viveu sábado, ria Schmidt, Matrita Areão, Leticia Di

\lia 4, uma de suas noites de grande mO- Bernardi, Marta Noronha, Sônia Maria

vimento, por ocasião, da excepcional festa Silveira, Eliseana Haverroth, Mariza Ra­

de caridade, promovida pelo Lions Clube mos, Maria Conceição Rodrigues, Rosema­
- Raros acontecimentos sociais tem al- rie Buendgens, Rosita Oliveira, Jaçanã
cançado sucesso como aquela noite de ra- Coelho de Souza, Maria Margarida Lensí e
ra elegância e distinção - Tratava-se do Margot Pain Luz, apresentadas pelo locu­

desfile Bangú, de um concurso de ele- .for dos desfiles Bangú,' Dr. José Assis,
gância, beleza e graça, da representante conquistaram fortes aplausos da distinta
do Clube Doze de Agosto, ao título de e seleta assístencía que comportava o

"Miss Elegante Bangú Santa Catarina". Clube Doze. Teve grande dificuldade a

A- satisfação do objetivo alcançado era Comissão Julgadora, que foi composta dos

sentida por todos. recompensando os es- Srs. Flávio Carneiro cronista da revista

forços das, senhoritas que tão bem soube- "O Globo" de Pôrto Ale,gre. Dr. José As­

ram se apresentar, dentro de sua elegân- sís, Sr. Arnaldo Quagliato. Finalmente o

cia e charme para destacarem os afama- tão ambicionado título "Miss Elegante
dos tecidos Bangú. Industria Textil, já Barrgú" foi dado a 'Srta Margot Luz su­

consagrada e famosa pela elegânci'a da plente srta. Maria Margarida Lenzi e

mulher brasileira. Os êxitos dos desfiles mensão honrosa Srta Jaçanâ Coelho de

Bangú deve-se a seu criador, que � Ribei- Souza.

�o Martins, nome já consagrado em todo Marilia Peluso M. E. 1958, fez entrega
o país � Quanto aos modêlos, deve-se -ao da faixa a Srta. Margot, a mésma tam-

figurinista José Ronaldo" que alcançou bém recebeu um belíssimo estojo de Max

grandes sucessos pelo seu fino e apurado Factor de produtos-de luxo enviado a este
gosto. Colunista para presentear em nome dos
As quinze concorrentes que foram: produtos que merecel!l a preferência da

Eliane Lins, Eisa Boos Schmidt, Ana Ma- mulher elegante.
Com muita graça charme • ..,...",;,r-

e «íístínção a srta. Ivone este colunista para um Florianopolitano, ,na Ca­
Baumgart Miss Sta. Cata- jantar de homenagem aos nnara Municipal sendo na

rina 1959, fêz entrega da srs, Dr. José Assis, Sr, Ar- oportunidade saudado pelo
faixa de Míss sta. oatarma naldo Quaglioto represen- Vereador jornalista Domín-
1960, a srta. Elesiana Ha- tantes das Fábricas Bangú go Fernandes de Aquino,

I '

DOENÇAS DE SENHORAS. ALERGIA. AFECÇÕES DA
'verroth Em nome do e sr. Flávio Carneiro cronís., orador o!.. icia,ll' da 'l,casa. Iclube Doze de Agosto, o dr, ta da revista "O GLOBO". - ..

Aderbal Ramos da Silva,
I
(.' Dr: Fulvio 'Luiz Vieira FlorianÓpolis hospeda o

fêz entrega a srta. Haver- éra o sr. em fóco, o assun- Dr. Antônio Araujo ilustre
rcth de um belíssimo pre- to era somente Bangú, catarinense radicado no

sente - As representantes '" ". ". Rió, Desejamos ao Dr. An-
da beleza catarinense na Festeja 15 anos, no pró- tônio uma feliz estada em

passarela do Clube Doze de xímo sábado a graciosa me ,
. sua velha terra.

Agosto foram vivamente nina-moça Vânia Gil, filha .;, * *

"lpJaudi,oas. do casal Sr. Sra. Waldir O Lira Tênis Clube acon-
* �:: .,' ,Fausto Gil - Em sua resi- tecerá dia 2 de 'julho com

Em nossa cidade encon-ldehcia, Tânia receberá suas desfile lBangú - As candí­
tra-se o aspirante sh. Amíl, ramiguinhas -t A- coluna datas' ao, t-ítuIp "Miss Ele­

cal'\ Gonçalves, carioca que social antecipa �s felicita- gant� Bangú Lira" deverão
deverá passar pelo menos, ções. iniciar Os ensaios para a

UI? ano em Florianópolis. * * * grande festa no próximo
.:' * '" Encontra-se em nossa dia 20,

Nos salões do Querê�cia cidade o 'Dr. Jurandí Pires ,;, 'o'

Palace, na noite de sábado Ferreira diretor do I.B.G.E. No próximo 'mês teremos
reuniram-se os casais Dr, T entre as homenagens que a escolha da Glamour da
Paulo Bauer Filho, Dr. FuL lhe foram prestadas em Cidade. O acontecimento
via Vieira. Sra. Fernando nossa capital S. S'. recebeu será nos salões do Clube
Viégas, srta. Nice Faria e ontem o título de cídadão Doze.

I
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PELE. VARIZES

Desesperada luta

'stê:s::1
c�S�os;n�S�tS��1�;�sS��;:SS;(/):;�;:I:;:lS�dS�áSSSSc:S;r:S1;:l;I:,SI:SS:SS:SS;:lSI:SIC'
Tem luz? Não tem energia;
Por isso mudo, com CELSO
Como da noite p'ra o dia.

INAUGURAÇÃO DA LUZ
O senhor H. H. cedeu um conjunto Diesel para São

Joaquim.
Para a inauguração formou numerosa caravana

oficial e com Irineu para aproveitar a ocasião "se lar­
garam".

O conjunto foi 'inaUgUradO sem placas de 'Ouro,
mas a cidade ficou bem iluminada desde as 18 até ...
22 horas, Daí, semelhante a Elffa, c.p.d.m.p., pifou só
voltando a funcionar no dia seguinte.

'

Os pequenos industriais, com seus motores parados
por falta defôrça, não se conformam .

H por falta de fôrça, não se conformam .

fJ Paulinho Coca-Cola lançou-Se candidato a Prefei-
to de Joinville. Na hora, comovido pela passivid'ade dos
correliiqonàrios que embora sabendo-o de pouca çama
joinvillense não o rejeitaram, deitou falação, reconhe­
cendo, modesto, seus poucos direitos. Ouvimos diles,
textualmente, estas palavrass "outros com maíores

qualidades do que mim"? ..

VICE-GOVERNAN<ÇA EM LEILÃO
O que é que há pelos arraíaís da U.D.N.?
O sr. Bornhausen anda agora bancando mascate

a oferecer de porta em porta a Vice-Governanca do Es­
tado. Arolde Carvalho, Prefeito Baltasar e cid Carlos

Renaux, pessôa ligada ao díretórío peseedísta de.'Brus­
que, já receberam ofertas ...

Quem dá mais?

contecimentos Soe/ais

uma mulher para

cançar o equilibrio

Já cansou de oferecer,
E ninguém foi na corruiat,
P'ra que Vice-Governança,
Se a carreira está perdida?

'1.\-'1.

.",,'I$,'aI:DS:'SS$SS�SSS%�"le J,aL_ ..
��'�_��A.i. ..... h .....

DR. BIASE ,FARACO

*

Consultas diárias das 14 às 18 horas
Rua Felipe Schmidt, nO 46 - Sob.

Psiquico
Durante' muitos anos uma

mulher Evelyn Lancaster
viveu intenso drama de -tri­
pla ,personalidade. O mun­
do 'ficou estarrecido quan­
do se revelou esse caso sin-
guIar.' Poucas refere:dcias
h� via na literatura médica
a "�ituações semelhantes.
DoiS psiquiatras norte-ame_
ricanos, os drs. Corbert H.
Thi'gpen e' Harvey M. Cle­
ckley ,que �rataram de Eve_
�yn: publicaram a respeito
um notável livro -" AS
TRÊS FACES DE EVA­
que serviu posteriormente
de argumento para um fil­
me e no Qual relataram mi-

. nuciosamente todo o trata­
mento psiquiatrico a, que
Evelyn se submeteu até che­
gar . a uma completa recu­

peração. Surge agora, lan­
çado pela mesma editora, a
IBRASA, novo e em6cio­
nante.. livro - A FACE FI­
NAL DJi: EVA - no qual
EVE;!;yn l.ancaster, rom o

I
8uxílio do jornalista James
'Poling, faz o relato dos do­
lorosos anos 'e da desespe­
rc'Qa luta para atingir o
equilíbrio de uma eriatura
llOrmal aCrescentando mui­
ta informação nova 'que não
havia sido registra;da pelos
médicos aue a trataram. li:
sem duvida uma história
comovente, profundamente
humana, extraordinária. ,se
nào encontrar em sua li-
,vrar�a pec'1 pelo reembolso
t,·,:-tal a D.P.J.R. - Caixa
Postal 4827 -;- São Paulo -
Preço: Cr$ 200,00,

ALUGAM-SE
2 ampios salões próprios para

repartições ou escritórios e

oportunamente à rua Victor

Meirelles. Tratar à rui"M:tjor

c9st� -ni: ,105. F,9,ne 28.84

de S,ERVICO
, 1,���

, ��� wj
MILITAR APEDITIVOS

�USICAOOS
DAs /9As23Ns,al-

O QUE E' EXCESSO DO CONTINGENTE?
Segundo esclarece o art. 62 da Lei do Servico Militar

os convocados que, por qualquer motivo deixar�m de se;
incorporados, serão relacionados nas C. R. do seu domlci,
ia cmo EXCESSO DO CONTINGENTE ANUAL.

Os cidadãos íncluídoa no EXCESSO, a qualquer tem­
po, durante o ano de serviço de sua classe poderão ser
chamados para incorporação.

'

O QUE É REFRATARIO?
Todo cidadâo brasileiro· da classe de 1.942, residente

nos municípios de Florianópoli9, São José e Biguaçú, que
não se apresentar à Comissão de Seleção, no 14.° B. C.,
entre 11 de novembro e 10 de dezembro do corrente ano,
será condderado REFRATARIO.

a refratório não se encontra em dia com suas abri.

sações e por isso:
1) - T!'J� prioridade para incorporação a9sim que se

g,presentar.
-

2) - Pag,a:rá uma multa preYista na Lei do Serviço

"
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! .S T U D I O J U R í D I ( O I
! Mauricio dos Reis - advogado I
:

Norberto Brand - advogado :
� .

I Advocacia em geral no Estado de I
• Santa Catarina •
) .
• •

! Correspondentes: I
• INGLATERRA BRASÍLIA '.

: ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO :
: ARGENTINA SãO PAULO :
• Ed. SUL AMÉRICA 5° andar. •
• • •

(Nota n.o llj60_16.a C.R.).
iA Fones: 2198 e 2681 •

____.--___,... -:- .:=:
..:.:.:.::8:-=:�'�.�.�.�._._._._�� -••••_•••_••••

aos interêsses de igualdade e oportunidade dos brasi­
leiros.

Por diversas vêzes, salientamos, nesta colúna, a

nossa posição e a dos estudantes universitários sóbre o

assunto. Como também, logo após ao çolóquio que D.

Helder Câmara manteve com os estudantes flO1;ianopo­
litanos. Na série de entrevistas que efetuamos com

pessôas ligadas ao ensino de Santa Catarina; inserimos'
.. •

. j
,

pe1'guntas referentes ao Projéto de Diretrizes e Bases,
pelas quais ficamo,s mais ou m,enos orientados em suas

posições.
A degeneração de costumes que grassa em nosso

. país é 'em parte, determinada pelo péssimo n-ível edu­

cacional de nosso povo. A supremacia que a e�cola pri­
va�a 'Conquistou, afiançáda pelos "negobiantes do en­

sino", e pelos grupos individualistas dtscrimiftiltórios,
já demonstrou que sómente aSe' 'afor�unados; �s que

desfrutam de situação económiéa�financeira Ma, é que

1Jodem receber escola, às vêties paupérrima' no .sentido

"quaUtativo", mas, cons.ictérada "bem".
"

Devem os verdadeiros patriotas, 'baterem-se çon­
tra. o Projéto; contra/ os artigos discrep'antes, 'e incons­

titucionais. Se a n-dSsa Carta Magna; é aV,iltada.'justa-
1nente nêste seU/r tão importante, o' que é que podere­
mos esperar dos nossos legisladores., afinal?

O Projéto é antiliberal, antídeimocrático e não. �n­
tegra a escola no mesmo processo' do desenvolvimento
nacional.-'É, enfim, uma cusparada contna o sentIdo �

igualdade e oportunidade dos direitos de todos os ci-

dadãos brasileiros.
.

Militar.

Silvei�a Lenzi

:EDUCACÃO EM, PAUTA
, '

Grande parcela da opmzao pública nacional, vol­
tará as atenções, nes,t'a semana, para a apreciação dQ
Projéto de Dil'etrifes e Bases da Ed1lcação, ora em tra­

mitação no Senado Federal.

Em São Paulo, já foi instalada a Campanha de De­

jêsa da Escola Pública. Nela estão integrddos, homens
de convicções div,ersas, que lutam' em, dejêsa da amea­

çada escola pJ1-bUca, bem como, também ergueu ban­

deira neste sentido, um dos mais tracldcion,ais e acata­

do, órgão da· imprensa brasileira" �'O Esta.do de São

Paulo".' _Em suâs páginas, diàriamente, são abertas

cotunas orientadoras e defensoras do direito, ou mais

prôpl'ia7.,,;ente, da obrigação do Estado fornecer o en­

sino gratuito e igual par,a todos.

O
-

atu_cí.(prójéto� 'ciue l'éc�beu 'a repulsa das clas­

ses mais esclarecidas, leva em �ua linha dorsal, o pior
dos maLes;-é visivelmente anticonstitucional, contrário

�------��------��------�----�--�--------�------------�-------
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sorte que, dali por diante,
ainda podiam ser apr'��n­
tadas emendas ao projeto
do sr. Jota Gonçalve�.
Alegou, ainda, o sr. An­

tonio Almeida, que e�tava
mais que clara a atitude
dos representante[! do PSD

na Assembléia, a favor dos

interêsses de Blumenau,

porém, de outro la�o� dese­

javam não fôsse dIglCul�a­
do o empréstimo a Joín­

ville já com o valr respec­
tivo'à dispm'ição �a. p.refeI­
tura daquele -!_TIUlllClplO na

Caixa Econômica de Santa

Catarina.
Disse ainda o orador que

se o projeto do sr, Roberto

Mattar houvesse sido vota­

do na sessão antenal', co­

mo era seu desêjo, � ba�;­
cada pes��i:)dista tena Ja

demonstrado, de forma

concreta, iniludível, seu de­

sêjo em vêr o pl:oblema de

Blumenau resolvldo.

To,da-l'via tal não tôra posslVel
pel� fato do autor .da pro­

posicão havê-Ia retirado. E

como o bloco pessedista de­

sejava que Join,:ill� rece­

besse ou trinta mílhões que

pretende, e que Blum��au
alcancasse êsse proposIto,
não parecia justo estivesse

. sendo entravado na Casa

o recebimento do emprésti­
mo à prefeitura joinvillen­
ee com o andamento da
pr'etensão do município de

Blumenau perante à Caixa
Econômica. Como estava

redigido, o substítutívo do
sr. Aldo Andrade, flcava
entravado o empréstimo a

Joínvillc .:

Continuando ponderou
o sr. Antonio Almeida que,
não sendo mais possível
votar o projéto do sr. Ro­
berto Mattar, e como era

intenção da bancada peso:
sedü.. ta que Blumenau re­

ceba o aval do Govêrno

CONFÔRTO

..

�MARCARA

R ISUA
PRÓXIMA
VIAGEM ao

1
.• o ar refrigerado perfeito 'mantém, na cabine,
r a temperàtura ideal. {

• A pressurizJção da cabiné evita á dôr nos
ouvidos e a fadiga causada pela altitude.

• As poltronas macias e de desenho anat�'
mico proporcionam grande confõr!o ... e há
bastante espaço entre poltronas e para cir1
culação.

• O vôo � grandes altitudes, característico do
Supor·Convair . possibilita viagens serenas,
�jma das zonas de turbulência.

o
DIÀRIAMENTE* ÀS 13:45

Com escala em São Paulo

o Exceto aos Domingos

{�tL_:mw.,
Úl Florianópolis: - Rua Felipe Schmidt. 34 �
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sem obstar, contudo, o re;

cebimento do empréstimo
de Joinville, apresentava
ao proreto do sr. Jota Gon­
çalves um substitutivo que
conciliava a matéria, sen­

do, pois, a oportunidade da
bancada governista de­
monstrar sua alncetídade
de propósitos em que Join­
ville receba desde logo o

empréstimo da Caixa Eco.,
nômica.
Disse mais, o orador, que

seu substitutivo inclui os

municípios de Joinville e
Blumenau maa não dífí ,

cultava nem retardava o

pronto recebimento, por
parte do primeiro e do se­

gundo município citado. A
emenda está assim redigi­
da:
Art. 1.0 - Fica o Poder

Executivo autorizado a
conceder aval às Prefeitu­
ras Municipais de Joinvil.,
le e Blumenau, paar os em-

préstimos de Cr$ .

30.000.000,00 (trinta mí,
lhões de cruzeiros) e Cr� ..

50.000.000,00 (cincoenta mi­
lhões de cruzeiros), reepec­
tívamente, a serem con­
traídos pelas mesmas, na
Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina.
Art. 2.0 - Os empréstí, .

mos a que se refere o ar-Itigo precedente, serão reí,
tos na forma estabelecida Agradeço ao glorioso Padre
e autorizada pelaa Leis nú- Réus por uma graça
meroa 553, de 22 de maio

I alcançadade 1957, modificada em
.

parte pela Lei número 509, I NELSON AN:ryNES
de 25· de novembro de 1959, MARTINS

.da Câmara Municipal de
Joinville e Lei número 837,
de 19 de agôsto de 1958, da
Prefeitura Municipal de
Blumenau.
Art. 3.0 - O aval de que

trata a presente lei será
concedido pelo Govêrno do
Estado a qualquer das Pre­
feituras, na oportunidade
em que a Caixa Econômica
Federal de Santa Catarina
comunicar ao Chefe dQ Po­
der Executivo dispôr' de
numerário para o atendi,
mento de qualquer um dos
pedidos".
O presidente da Casa,

deputado Braz Joaquim Al­
ves, aceita o subetítutlvo, e

e projéto é retirado da
pauta para baixar a Co-.
missão competente.

V E D E-S 'E
PASTELARIA - utensílios de uma pastelaria.
UTENSíLIOS DE BAR - máquina ·.de café, esterüíza,

dor de xícaras, batedeira de tody, liquidificador, baleiro e

\outroa excedentes.
TELEFONE - transfere-se um (uso). Tratar pelo'

de na 2205, ou com o sr. Patrianova, na praia de Bom

Abrigo.

Juizo de Direito da Vara da Comarca
de Florianópolis Falência de João

Comicholi A V I S O

"
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6 DE .JANEIRO

PROGRAMA Do r�ÊS DE .tUNHO

DIA 11 Sábad'o - Noitada Junina na

DIA 19 Domingo - Festa Junina Infantil
dedicada aos filhos
dos associadoft - Iní­
cio às 15 horas

DIA 19 Domingo - Brotolandia em socie­
dade - Início às 19

horas

DIA 25 Sábado - Noitada Junina dedi­
cada aos casados
Início às 22 horas

1..""T<...o���� .....

�.�.,,'- .,""
t

NOTA: E' neceDsária a apresentação da car­
teira social e o talão referente ao

nês de junho.

" ESTREITO

Society _ Inicio às
22.horas

Contraste·

Antonio llmei�a ,ro,õe emen�a sem conciliatória
fót1mula Alta Para Solução Dos Empré$fimos A Joinvilfe E Blumenau

As reuniões de 2 e 3 do corrente na Assembléia de Santa Catarina foram
tomadas quase exclusivamente pelo "affaire" aval governamental para emprés,
timo da Caixa Econômica a Joinville, projéto de utoria, como já é de conhecimen­
to público, do deputado joinvillenue Jota Gonçalves.

A bancada governista, sintetisandq o conteúdo das duas sessões, manteve­
se dentro dos propósitos obstrucíoníetas, e o mais interessante é que parlamenta­
res udenistas e de outros partidos que-apoiam o Govêrno, que haviam se compro,

o metido com o sr. Jota Gonçalves em apoiar o projéto dêste, descobriram a pólvo­
ra, após a "maravilhosa" fórmula dos srs. Aldo Andrade e Altir Melo, e não só
deram marcha-a-ré, como ainda, muito lampeíros, foram à tribuna afirmar que
a bancada pessedista estava contra Blumenau.

Não sabemos se essa fal- sessão de dois do corrente,
ta de consciência para ae a emenda do sr. Aldo An;
coisas sérias, para projetos drade e o pedido de Inror,
de benefício imediato a po, mações do sr. Altir Melo, o

pulações, é uma psicose preeldente Braz Alves en-

que nos faz conjecturar cerra a questão de órdem
que os tempos são chega- levantada pelo líder da
dos. E íeto é verdade, pois oposição, sr. Estivalet Pi-
o povo. êsse grande traído, res, a êsse respeito. Na ma-

separará logo o jôio do nhã de 3 do corrente, o' sr.

trigo. Antônio Almeida pede ín,
O PITORESCO, O FALSO clusão na ordem do dia do

E O J;1,IDÍCULO projéto do deputado no,
O deputado Sebastião berto Mattar, solicitando

Neves, que não se peja em aval do Govêrno para em-

perfilhar a paternidade préstimo da Caixa Econô-
dessa manobra de Maquiá- mica à Prefeitura de Blu-
vel suburbano, e que fêz menau, conforme anuncia-
estourar nas mãos cândí; ra na seseão anterior, pa.• a
das do indócil deputado mostrar o interêsse da ban,
Aldo Andrade a reeponsa, cada oposicionista com re ,

bilidade da emenda-tam, lação aos altos interêsses
pão, dava mostras" de gran- da população blumenauen,
de satisfação pelo grande se. Todavia. incompreen-
feito. Feito tão memorável sivelmente, o autor da pro-
que êle terá o prazer de poeíção a retirar o orador,
constatar nos resultados após impugnar questão de
das eleições joinvillenses. órdem levantada pelo sr.
O sr. Querino Flach jus- Sebastião Neves, taxa o re-

tificou eeu apôio ao mons, querimento do lider gover,
trengo, dando a entender, nista requerendo inclusão
da tribuna da Casa, que a na ordem do dia do projé,
luz se fêz depois que êle leu to qUe cria o arquivo públí.,
a declaração dos srs. Tupy co de anti-regimental, pois
Barreto e Dario Salles de não está fundamentad.o,
qUe votavam a favor da. tratando-se de novo golpe
emenda. O vice-líder go , aos interêsses do erário pú-
vernista, sr. Ademar Ghisi, blico do E['tado.
verdoenga esperança da Após novas manobras
Guarda pede, sem mais obstrucionistas dos srs. Tu-
aquela. apôio maciço ao py Barreto e Adernar Ghí ,

subetítuitívo global... I si, o sr. Antonio Almeida
Após o sr. Evaldo Ama- 'faz um breve relato da

ral declarar qUe o sr. Aldo reunião anterior, maníres,
Andrade tivera "a feliz tando que a bancada pes-
lembrança" da apresenta- sedíata sustentava que um

cão da emenda, o sr. Tupy substitutivo da najltureza
Barreto tem coragem aín- do apresentado peloí.sr. AI-
da de afirmar que não fêz

I
do Andrade não cabia, e

obstrução nenhuma :co que o mesmo visava torpe­
projétô qUe beneficia

JOin_,
dear o ernprestímo de Joín ,

ville. . . ville. Continuando, expres_
ANTONIO A L M E I DA: sou o orador que as decL
EMENDA CONCILIATÓRIA sões do presidente da Ca-

E' FORMULA ALTA I' �'.l, pelo R<ogimento Inter-
Aceitando, ao final da no. são irrecorríveis, de

De ordem do M. M. Dr. Juiz da 1.a Vara desta Co­

marca, de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, co·_
munico a quem interessar pOlisa que, não se tendo efeti.

vado d� data marcada, por motivo justo, o leilão de que

trata o edital respectivo, pUblicado no Diário Oficial do

Estado, de 5 de outubro de 1959 (pág. 15 a 16) e relativos

aos bens da Massa Falida "JOãO COMICHOLI", foi de­

signadO o dia 13 de junho próximo vindouro, às 15 horas,
à Porta do edifício onde funciona êste Juízo (Praça Perei­

ra Oliveira n.o 10), para a ·realização do referido leilão:

Florianópo!i[J, 20 de inaio de 1960.
Tvo Evaristo de Carvalho UMA
Escrevente, p/Escrivão. I

Luiz Artur ceearmo
Como" era doce teu sorriso, outrora,
Cheio de amor, de afeto e de .esperança,
Que iluminava, como viva aurora,
Tua gentil boquinha de criança.

Já muito tempo se passou, embora,
Conservo ainda a nítida lembrança
·Da deslumbrante, inigualável hora,
Em que ele cintilou com maia pujança.

Foi quando recebeste, com meiguice
E aceitaste, feliz e sorridente,
As palavras de afeto, que te disse.

Agora o teu sorriso já me enfada,
Pois, sem aquele teu amor ardente,
Lembra-me uma sarcástica risada,

A L A R-A N J A
Pe. EV'aldo Pauli

Um cavalheiro chupava bergamotas enquanto aguar­
dava pacientemente o ônibus, quando um transeunte lhe
Iêz esta observação: -Você está jazendo propaganda da
sesta de Trindade. Efetivamente uma das grandes carac,

�erísticas doa festejos da paróquia 'da SS. Trindade é a

laranja; o aprêço popular pelo "ciirus nobilis" faz com

1ue dita festa assuma um aspecto cada vêz mais monu­

mental.
O fato de haver grande abundância de laranja em

.ertoa anos, ao passo que em outros não, tem íntrígado
1 muitos comentadores leigos em agronomia. Tõda a plan­
ta necessita de água abundante na época da floração: o

mesmo contece com a laranja. Ocorrendo uma longa sê­
ca após a queda das pétalas, deve-se regar as laranjeiras,
nos prímeíroe dis contudo moderamente.

As sêcas após a floração constituem a causa principal
porque certos anos há pouca laranja, provocando a alta
dos prêços, prejuízo que se reflete mesmo sôbre a teeta
de Trindade.

Nêste ano de 1960 os laranjais tem produzido com

abundância; apesar da inflação, os prêços se apresentam
menos elevados que no ano anterior e se tornam cada vêz
naís acessíveis a medida que a festa de Trindade se apro­
dma,

A laranja é uma das melhores fontes de vitamina C
ainda fonte considerável de vitaminas A e B1, tõdas de

portâncía para o organismo. o

O bagaee da laranja estimula ainda os movimentos
jerístáltdcos, razão porque pode ser ingerida em grande
uantidade, sem prejuízo da digestão; eis a razão porque
multidão que acorre a festa de Trindade é capaz de

.onsumír nêste dia cêrca de meio milhão de bergamotas.

JUNHO
DIA 12 - Dioco Dance, com atrações.
DIA 19 - Disco Dance com atrações.
DIA 25 ._ Tradicional Festa Junina, com um grande

prog'rama.
As mêsas para a Festa Junina, poderão ser.
reservadas na Relojoari'a Muller.

DIA 26 _ Disco Dance com atrações.

VENDE-SE
Vende-se uma casa com quintal à rua dos Ilhéus, nO .4,

�0l11 as dimensões de 11 de frente por 24 de fundos.
Tratar pelo telefone 3052.

V E N D E - oS E
Casa em ótimo estado de conservação, sita na Chá_

::ara do Espanha, com saleta de visita, sala de jantar, dois
luartos 'e demaiD dependências.

'

Tratar no Ed;. Sul América -- Conjunto 501 ou pelos
,elefones 2198 e 2681.
..... "I!f" ..
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NOVA
REALMENTE MOD�RNAREVISTA

URA iENIS CLUBE Sábado Dia 25 - Baile de São João - Dança da Quadrilha, Casamento na Roça, Bandinha Quentão, Laranja, Puxa-

Puxa, Amendoim: Pinhãoi Pé-deuoMoleque, Rapadllra� Traje à Carater � Reservas de Mesas n R lo.·
·

'".
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
(- Florianópolis, Terça-feira, 7 de

��I����� R�:LIZ���A��l ��s����/l�a�:C:��l�OoCU��� Jrl·bunal de Justl·caOlA 20 DE MAIO DO COR:- dor Geral -do Estado, conhe-
RENTE, FORAM JULGA_ cer do recurso e negar-lhe
OOS OS SEGUINTES FEI_ provimento, para confirmar,

• 1
TOS: como confirmam, a decisão Manoel Antônio Patrício Jú- provê-lo, para confirmaT co-

r
toro Relato,r o Sr. Des. MAU-

1) Recurso criminal n.o ..
'

recorrida, por seue próprios níor, vulga "PALHOÇA" e mo confirmam, a decisão RIL�O COIMBRA, d,,:ci?indo
5.842, da comarca de Tiju- I fundamentos, que são [urí; apelada a Justiça, por seu recorrida, Custas pelo

ape-l
a Camara, por .un.ammldade

cas, em que é recorrente o dicos e estão em perfeita Promtor. Relator o Sr. Des. lante. de votos, prellmmarmente,
nr. Juiz de Direito "ex-of- harmonia com a prova dos FERREIRA BASTOS, decí, converter o julgamento em

ficio" e recorrida a Justiça, autos. Sem custas. .díndo a Câmara, por conror, 3) Apelação criminal n.o diligência, a fim de que, baí ,

por. seu Promotor. Relator o -- :: -- midade devotou e consoan- 9.286, da comarca de São xando os autoa à comarca

Sr. Des. MAURILLO COIM-j 2) Apelação criminal n.o

-I
te o parecer do Dr. 1.0 S_ub- Joaquim, em que é apelante dte origem, certifique o Sr.

SRA, decidindo a Câmara. 9.292, da comarca de Floria- Procurador Geral do Estado, I Ana:stácio Medeiros e apela- Escrivão se o apelante se

por unanimidade de votos e nópolis, em que é apelante conhecer do recurso e des, da a Justiça, por seu Promo- encontra recolhido a prisão,
e seja intimado da senten-

ça condenatória, devolven,
do-se-lhe o prazo de cinco

dias para a interposição do

recurso ou convalecímento
do que foi interposto. Custas
a final.

NOS SEUS PASSEIOS Á NOITE APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA VISITAR AS LOJAS CIMO,
ONDE FICARÁ CONHECENDO A MAJESTOSA LINHA DA MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MÓVEIS DO

BRASIL

•• - ",,' ... '<"
-

Momentos que a memória guarda para sempr,

ALUGAM-SE

ATEN1AO
Consumidores.daGasbel

CASA RECEM CONSTRUIDA
E

Loja no mesmo local.
Rua Conselheiro Mafra, 154

Informações no mesmo local.

VENDE-SE
De acôrdo com a Cia. Gasbél S.A., comunicamos aos

consumidores da Cia. cilada, que assumimos desde a dala

presenle a responsabilidade do reabaslecimenlo. devendo
assim os inleressados dirigirem-se a nossa Filial sita a Rua
Francisco Tolenlino n.o l" para a devida legalização dos

enderêços, o qual passarão a serem reabaslecidos normal ..
,

menle como nossos clienles.

FlorianópolisJ 30 de Màio de 1960.
HELIOGÁS S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Uma casa de material no­
va, à rua General Vieira da

Rosa, 117. , «�I.
Tratar com o sr. Enio Me-

deíros, � tua José Maria da

Luz, 95 ou na Igre'ja do Ro­
sário.
--------------'-------

VEN'DE-SE
Um terreno a rua Servi­

dão Faria9, medindo 10 por
28. Tratar com Oscar Car ...

doso, na Casa "A Capital"
ou a-rua Pedro Demoro ....

1.361. {! :

1) Habeas-corpus n.o 3.117, segurança n.o 127, da comar­

:8REGA, decidindo .a Câma , da comarca de São Bento ca de Jaraguá do Sul, em

ra, por unaniimdade de vo- do Sul, em que é impetrante que são recorrentes o Dr.

tos, preliminarmente, não' Egydio Pereira e paciente Juiz de Direito e a Fazenda
conhecer do recurso. cuatas Pedro Ribeiro de Lima. Re- dto Estado e recorridos Hild­
pelos recorrentes. lator o Sr. Des. HERCILIO brecht & Cia. e a Tecelagem

MEDEIROS, decidindo o Vitória Ltda.. Relator o Sr.

Tribunal, po.r votação unâní , Des, IVO GUILHON, decidin­
me, conceder a ordem, a fim do o Tribunal, por votação
de que o Dr. Juiz de Direito unânime, conhecer dos re.,

providencie de ofício, ouvi- cursos e negar-lhes provi­
do o Ministério Público e in- menta, para confirmar a de­

dependentemente de parecer cisão recorrida. Custas:na
do Conselho Penitenciário, forma da lei.

de acôrdo com o dispôsto no

art. 738 do Código de Pro-

, , pus n.o 492, da comarca de
2) Apelação- criminal n.o I Videira, em que é recorrente

9.249, da comarca de ooncór , Abílio Ferreira e recorrido o

,dtia, em que são apelantes Dr. Juiz de Direito. Relator
Cláudio Rodolfo Weiss, João o Sr. Des. IVO GUILHON,
Carlos W.eiss, Carlos Weiss, decidindo o Tribunal, por
Walter Schuk, Osc�r Schuk unanimidade de votos, ne,

Elírio Schuk e Olmiro Schuk gar provimento, vencido em

e apelada a Justiça, por seu parte o Sr. Des. Relator, que,
Promotor. Relator .o Sr. Des. embora negando provimento
FERREIRA BASTOS, decí- ao recurso, concedia a or­

dindo a; Câmara, por unaní- dem ex-officio. Custaa pelo
midade de votos, e consoante recorrente.
o parecer do Dr. 1.0' Sub­
Procurador Geral do Estado
decretar, como decretam, a

extinção da publicidade, pe­
la prescrição quanto aos

réus Walter Schuk, Oscar

Schuk, Elírio Schul{ ,e Olmi­

ro Schuk, confirmar a mm­

tença na parte em que con­

denou Cláudio Rodolfo Weiss,
e converter o julgamento em

diligência para que, na Co­

marca de origem, sejam re­

gularmente intimados João
Carlos Weiss e Carlos Weiss,

NA SESSÃO DAS CÂMARAS
CIVIS REUNIDAS, REALI­
ZADA NO DIA 21 DE MAIO
DO CORRENTE, FORAM
JULGADOS OS SEGUINTES

FEITOS:
1) Recurso de revista n.o

I, da comarca de Tijucas,
em que são recorrentes Wíl ,

fredo Eugênio Currlin e sua

mulher, e recorridos Max AI­

tenburg e sua mulher. Rela­

tor o Sr. Des. OSMUNDO NÓ-

NA SESSÃO DA CÂMARA
CRIMINAL, REALIZADA NO

DIA 24 DE MAIO :V>0 COR­

RENTE, FORAM JULGADOS
OS SEGUINTES FEITOS:

1) Recurso criimnal n.o

5.839, da comarca de Floria­

nópolis, em que é recorren­

te Lázaro de Paula e recor ,

rida a Justiça, por seu Pro­
motor. Rela!tor o Sr. Des.

MAURILLO COIMBRA, deci,

dindo a Câmara, por unani­
midade de votos e consoante
o parecer do Exmo. Sr. Dr.

1.0 Sub-Procurador Geral do
E s t a d o, preliminarmente,
converter o julgamento mais

uma vêz em diligência, a fim
de que voltem os autos à Co­

marca de origem, para que
o Dr. Juiz a quo cumpra o

acórdão de fla, 96" susten-, •

tando ou reformando a de,

cisão recorrida, nos têrmos
do art. 589, do Código de

Processo Penal. Custas a fi­

nal.

ensejando-lhes prazo
interporem recurso ou con­

valescerem o já- exíetente
Custas na forma da lei.

3) Apelação criminal n.o

9.294, da comarca de Palho­

ça, em que são apelantes
Santino Andrade, Arlindo

Andrade, Delfina Andrade,

i
/

ENTRE, SINTA-SE À VONTADE E EXAMINE EM NOSSOS CATÁLOGOS A EXTENSA VARIEDADE DE

MÓVEIS CLÁSSICOS E MODERNOS - SUA VISITA NOS DARÁ IMENSA SATISFAÇÃO
AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA SEMANA" POR PREÇO DE CUSTO

. I�mm......�......aa"".�scSC·SCSESESSSSSSSSSS�S�$�S�SCSCSCSESESSS�S'S%%%SSS�%SSS%SS'S'SisSSSSS%S'SSSfSSS'SiS%SS'GL&4a�E�CSESESSSSS$SSSSSS�SC$C',�SCSES�SSSS"SI"m2.��SSSSSS$SS�S�SCSCSCSCSCSSSSSSSSSS�$�S�\CSCSC'�;SESESSSSSSSSSSSSSSCSCSCSCSCS�$�

Móveis, CIMO de Florianópolis SIA
DE 2as AS 6as FEIRAS - ABERTO PARA VISITAÇÃO ATÉ AS 21,30

para

Izaltino Andrade, Nazarino segunrança n.o_139, da co­

Andrade e Arlindo Alcebia- marca de Joinville, em que
des Andrade, e apelada a é recorrente Alfeu Carneiro

Justiça, por seu Promotor. Linz "e recorrida a Prefeitura
Relator o sr. Des. FERREIRA Municipal. Relator o Sr. Des.

BASTOS, decidindo a Cãma; VITOR LIMA, decidindo o

ra, por unanimidade Ide vo- Tribunal, por maioria de vo­

tos, converter o julgamento tos, não conhecer do recur,

'em diligência para que, na so por considera-lo deserto.
Comarca de origem, sejam V,encidos os Srs. Des. Os­
os ,réus íntímadoa pessoal- mundo Nóbrega e Arno Hcee­
mente da sentença condena, chI. Custas na forma da lei.

tóría, devolvendo-se.Ihes o

prazo paar interposição do

recurso ou convalescimento
do já existente. Custas a fi­

nal.

NA SESSÃO EXTRAORDI­
NARIA DO TRIBUNAL PLE­

NO, REALIZADA NO DIA 30

DE MAIO DO CORRENTE,
FORAM JULGADOS OS SE­
GUINTES FEITOS:

1) .Recurso de mandado de

segurança n.o 154, da co­

marca de Campos Novos, em
que é recorrente o Dr. Juiz
de Direito "ex-offícío" e re.,

corrído o Sr. Coletor Esta­
dual. Relator o Sr. Des. 0.3-

MUNDO NóBREGA, decídín,
do o Tribunal, por votação
unânime, conhecer do recul'i
so e negar-lhe provimento,

NA SESSÃO DO TRIBUNAL para confirmar a decisão re,

PLENO, REALIZADA NO DIA corrida. Custas na: forma da

25 DE MAIO DO CORREN- ·lei.

TE, FORAM JULGADOS OS

SEGUINTES FEITOS:

4) Apelação criminal n.o

9.307, da comarca de Tuba­

rão, em que é apelante Aríl­

ton João Gonçalves e apela­
da a Justiça, por seu Promo­

tor. Relator à Sr. Deu. FER_

REIRA BASTOS, decidindo

a Câmara, por unanimidade
de votos, conhecer do recur­

so ,e negar-lhe provimento.
Custas pelo apelante.

2) Recurso de mandado de

3) Revisão criminal n.o

511, da comarca de 'Jaraguá
do Sul em que é requerente

2) 'Habeas-corpus n.o 3.116, Aimoré dou Santos Meirelles.
da: comarca de Jaraguá do Relator o Sr. Des. BELISÁ­

Sul, em que é impetrante o RIO COSTA, decidindo o

Dr. Priamo Ferreira do Ama- Tribunal, por votação unàni­
ral e Silva e pacientes Hei- me, não conhecer da revisão.
tor de Freitas e João Mo- 4) Recurso de mandado de
reira. Relator o Sr. Des. segurança n.o 150, da co­

FERREIRA BASTOS, decí, marca: de Rio do Sul, em que
dindo o Tribunal, por vota- é recorrente o Dr. Juiz de

cesso Penal. Sem custaa

ção unânime, conceder a or­

dem, a fim de serem os pa,
cientes

'

admitidos a prestar
ríança, eem prejuízo do pros­

seguimento do processo. Sem

custas.

Direito da Comarca e recor­

rido o Coletor Estadual. Re­
lator o Sr. Des. ADÃO BER­

NARDES, decidindo o Tribu;
nal, por votação unamme,
conhecer do recurso e negar­
lhe provimento, para confir­
mar a decisão recorrida.
Custas na forma da lei.

3) Recurso de habeas-cor-

5) Recurso de mandado de

segurança n.o 149, da comar­
I ca de Chapecó, em que é re ,

corrente o Dr. Juiz de Di;
reíto da Comarca .e recorri­
do o Coletor Estadual. Rela­
,tor o Sr. Defl. VIT01K. LIMA,
decidindo o Tribunal, por

votação unânime, conhecer
do recurso e negar-lhe pro­
vimento para confirmar a

decisão 'recorrida. Custas na

4) Recurso de mandado de forma da lei.

MONTEPIO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLI
(OS DO ESTADO D'E SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO
Comunico aoa Senhores Contribuintes, que de ordem

do Exmo. Sr. Governador do Estado, fica anulado o Edital
de Abertura do Empréstimo de Previdência, datado de 20
de maio último.

.

Oportunamente será publicado novo edital.

Florianópolis, 3 de junho de 1960.
RENATO GUTIERREZ
Diretor-Presidente.

A L U G A-S E,
Amplo Sobrado à Rua João Pinto n. 9
Tratar à Rua Tiradentes, 12 - 1.0 Andar.

. ( '."

>1I0VEIS
, resi��ioiSCIMO
escntonos

estofados
I

.

escolares
tapeçarias

rádios e eletrolas ,SEMP
: ..

RUA JERÔNIMO COELHO. 5 .; fone 3478
'

:
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AGENTES E COaa:ESP01�DIJNTlEe,

Il_ Todes oe municípios (". �ANTA CATARINA
ANU'NC_J8

1iIf'lIljalltll contrato. de acordo cu. II tabela e. vi,.,

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM CONSERTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro. 15 - tel. 3820

."•.,•••••••8e4t•••eJ3.a.$eSe'•••••••••o.�.�••e.

João Morilz s. I.

WA !:IOBERANA" PlIAÇ-\ JS DE NOVEMBRO - iSQUlNA
in:-A FELIPE SCfIMIDT

'

t'II.IAL "A !'IAl:IE1-l.ANA" DISTRITO DO &S"-:�.EITO - CANTO

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICOlA
REGISTRO: N.o 167 - C.R.E.A. - 10.a REGIAO _ S.C.

Rua 14 ge J\llho (Saco da L:;tma) _;_ COQUEI�OS

� ..... �.� � - _ ..� 1IIIIl .. 'ta � 1IIIIl ... 1IIIIl,.. .. 1IIIIl .. '"1''' wa. ........ ""
DR HENRIQUE PRISCO DR HURI GOMES Das 16,00 às 18,00, ,diaria- :

• mente exceto aos sabados :

MENDONÇA DR. GUARACY A.I•
•

SANTOS I
•
•

Cirurgião Dentista :
Especialista eUI dentaduras ana,

�,

•• Endereço: Avenida Mau. ro Ramos, 286
tõmlcas. Horário: Das 8 às 12 l's

'\,tende com hora marêada! (Praça Et�lvma Luz)
...................................� ....�

Avisa sua dlst;nta clientela que

..... -,.

J
'

�I.

E S

PARAISO

ME'DICO

MeDICO
Operaçôe. - Doenças de Senllo_

ras - Clínica de Adulto.
Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de {le­
nhoras - Clínica G'9ra�
R(1sidência:

Curso de Especialização no E!oapL.
tal dos Servidorel ao il'tacto.

(Serviço do prof. Mariano de An,
drade), Consultas: Pela manllã no

Hospital de Caridade. 'A tarde d� Rua Gal. Bíttenconrt D, 121.
Telefone: 2651.
Consultório: .

Rua Felipe Schmídt •. 37.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmldt, n. 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

15.30 horas em díante no consui,

tório, à Rua Nunes Machado, 17.

esquina da Tlradentel - Teler.
2766. Re�ldêncla - Rua Mare­
chal Gama D'EÇa. n.o l·H. - Tel.
3120.

_trI-.
DR. AYRTON DE OLI­

VEIRA
- DOENÇAS DO PULIiAO -

- TUBEJtCULOSlil -

Consultllrlo - Rua Felip.

Schmldt. 3H - Tel. 1801.

Horário: dai 14 iii 16 hor...

Residência _. Felipe Schmla',
0.0 127.

D�A. EBE B., BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

ConauJtórt. , &OI.iaela COIUUUU

Selunda • • ....relr.

4u 15 à. 17 boru

Tel. - 1114rl.O&lANOPOLI8

ORA. EVA B. SCH'WEIDSON BICHLER
I CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc.

Cllrurai. a.naJ
CONSULTóRIO: - �ua CeI. Pedro Demoro, 1553'­

Estreito

CIRURGIA .'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João PintO, 14'­
Consulta: das U; às 1� horaa. cll'_

rramentq, Meno, a08 sábados. Re­

sidência: Bocaluva, 135. Fone 2714

DENTADURAS INFERIORESDR. WALMOR ZOMER
GARCIA MÉTODO PRó'PRIO

FIXAÇAO GARANTIDA
Diplomado pela Faculdade Naclo_

I
nal de Medl��n�r::u Unlv�lldllde

I Ex-Interno por concurso da Iater_
nldade_Escola. (Serviço do prof.

I Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

I Hospital I.A.P E.T.C. ao Rio de

janeiro. MéglC� do HOlpltal de

I
Caridade e da Maternidade Dr.
,Carlos Corrêa.

jDOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇÕES -

I
PARTO SEM DOR pelo métOdo

psico.prorüatíco
.

ConsultóriO: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 boras. Atende
com horas marcada.. Telefone

3035 - Residência: Rua General
Blttencourt o. 101.

DR. MOORRIS S[HWEIDSON
CIRURC'; lAo DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA
RAIOS X � PONTES - PIVOS
TRATAMf:�JTOS DE CANAL

HORÁRIO _ das P. às 12 e das 18 às 20 horas
- HORAS MARCADAS -- das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO. 29 _

1 o andar

L O
Com grand€ facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.p-- .._------

DR. LAURO DAURA
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.
CLINICA GliIRAL

CIRURGIA GERAL

Especialista em moléstia. de Se­
nhoras e vias urlnárlal. Cura ra-'

dícaí das In!ecções agudas e crô­
nicas, do aparêlho genlto_urlnil'lo
em ambr-s OI &eXOI. Doença. do

aparêlbo Digestivo e do Illtema

nervoso.. Horário: 10% àl 11 •

2 Ih às 5 horas· - Conlult6rlo:
Rua Tlradentel. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Rell.dência: RUa
Lacerda Coutlnllo, 11 (Chácara do

E;spanha - Fone IIU.

DR. HAMILTON SANFORD DE

IVASCONCELLOS
Diplomado pela Escola de gíárto do Instituto Nacional'

Medicina e Cirurgia do Rio do C�.D.cer.
de Janeiro. Ex-Interno da DOJt:NÇAS DE SENHORAS -

'Clínica Urológic do Hospital l'ARTOS - UROLOGIA'::" .

Pedro Ernesto (Serviço do CIRURGIA
Prof. Rupp) e da Maternidade Atende, pela manhã, na

Fernando de Magalhães. Maternidade Carlos Correia.
'. 'I' ...��h"'c·I1l'W:;;':1I',.���';f�",,._'l'll!i, Residência: Rua Demétrio
Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n.? 26 _ FOne: 2305DR. NEWTON D'AVILA

,Joeoçr.a de Se�hora. - procto­
logta - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Das H, horas em diante.
Resld�ocl"': FOIl:<1. 8.4.28. Rua Blu­
menau, n. 71.

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE (ARMElA OUTRA
SERVICO DE RAIOS X

. '

Radiologistas: DRS. J. A. NÓBREGA DE OLIVEIRA
EWALDQ J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Vesícula Biliar -- Rins
I'orax - Ossos - Intestino, etc.

.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERÊÇO: Rua Irm'ã Benwarda s/n. ônibus á por­
ta (Almte. Lamêgo).

DE MANHA - das 10 as 12 horas
DE TARDE _ das 4 as 6 }J.ol'as
Consultas Rua Nunes Machado, 7 fone 3738.

Dr. Helio Freitas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS _ CIRURGIA

CLÍNICA GERAL

,

Consultório: Rua CeI. Pe­
dro Demoro 1.627 '_ Estrei­

to, das 16 àa 19 horas (ao la­
do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saraiva, 470

� Estreito - Fone 2322.

RAUL PEREIRA CAlDAS
ADVOGADO

Dr. Hélio Peixoi�
ADVOGADO

"Questões Tràbalhislaf'
Escritório: Rua .João Pinto n, 1. lObO
teíerone n, 2.487 - Caixa P:J&tal D. U
&OlMRIO: Das 15 la 17 hor...

xxx

Escritório _ Rua Felipe
Schmidt na 37 - 20 Andar _

Sala 4.

Residência Alameda
Adolfo Konder na 27.
Caixa Postal 406.

Telefone _:_ 2422.

DRE ARMANDO VALERIO DE ASSIS
Comunica aos seus clientes o novo horário' de consul­

tas.

Duas Bicicletas ,Monark.
Preço fie ocasião. Tratar à
rua· Dual'te 'scl1úteL 42.

..

� ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO ,DE�, CATARINA

CUNICA SANTA CATARINA
Doencas Nervosas e Mentais -

•

Clinica Geral
I

Angustia - Complexos _ Ataques _ ManIas _
Problemático Afetiva e sexual

Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia _

Insulinaterapia _ Cardíozolorapía _ Sonoterapta e

Psicoterapia.
Direção dos Psiquiátras'-

DR. PERCY JOÃO DE BORBA

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: Das 15 às 18 horas

lVIaurícir dos Reis e Norberto Brand
ADVOGADOS

Comunicam que já pos­
suem correspondente em

BRASI'LIA D. F.. estan­

do capacitados a se man­

terem em contacto com os

principais ?r,gãOs do Po-

der Judiciário e da Admi­

nistração Pública que pa�
ra lá foram transferidas.
Ed. . Sul América 5°

Andar - Tels. 2198 e

2681

Dr. (I R O
CIRURGIÃO

(ORDEIRO
DENTISTA

Horário: DIURNO e NOTURNO
CLINICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua Felipe Schmidt, 19 - 1. andar - Sala 4

Escritório de Adv_oeacia
FlorianópolisRua Felipe Schmidt, 14 _ 2.0 andar

Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago·
Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas _ Causas civers, comererais, CrImI­

nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis _ Naturalização "\ Inventários - Cobran­

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

INGRESSIE NA
-

F.A.B.
Atenção moços de 16 à 23 anos, candidatos ao Con­

curso de Admissão à Escola de Especialistas de Aero ,

náutica.
Matriculem-se no Curso Preparatório Noturno; que

funcionará com início no mês de Junho próximo, agora.
em nOSDa Capital.

· Não precisa ter o ginásio.
Inscrições abértas para as matrículas a partir ;de 30

de Maio, ao Destacamento de Base Aérea de Florianópolis.
nos dias uteis (durante o expedíentej ; ou no Grupo E9_

colar Getulio Vargas - no Saco dos Limões - das 19,30 às

21,30 horas.

Campanha Pró Construção da Matriz
de r40ssa Senhora da Boa Viagem
em Saco dos Limões - Florianópolis

.-.- �.-:
-

cr;f 365,00
8,00

900,00

1.500,00

,1.200,00
5.000,00

150,00
280,00

1 saco de cimento

1 saco de cal .....................•.

1 carrada de· areia .

1 carrada de pedra britada .

1.000 ti'jolos .. - ,
.

1.000 telhas - .

1 servente (diária)
1 pedr�ro (diária) ••

" 0.0 •••••••••

\

k união faz a forç_a! Com a sua colaboração, por pe­

quena que seja, estará acabada em breve a igreja! Todo

e qualquer auxílio, será recebido com suma gratidão!
DEUS LHE; PAGUE!

Remt.: Pé. F. de S. Bianchini Catedral -��';;'_"'-"J,-"""'''''
FlorianóPQlis -,._

. S.C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'1'�O" O MAIS ANTIGO D1ARIO DE S. CATARINA
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_,---------- ---------

fL U G A - S E
uma sala para escritório
sito à Ru.\ Tenente Sil­

veira, 42 Ver e tratar no
local.

, - -

energia

TELHAS. TIJOLOS �(
CAL E AREIA

-� RMAOS BITENCOURT
,,,,,\ 8AOARÓ , FONt H�t
ANTIGO O E P 6 5 I T O O Á M I A:: N I

Curso de Admissão
ao Ginásio

MATEMATICA, PORTU­

GUES, FRANCES E LATIM.

pREPARA-SE ALUNOS

rARA O CURSO DE AD­

MISSÃO AO GINASIO. RUA

SOUZA FRANÇA, 20 .- Te­

lefone, 35-30.

'"
'v_<,.("

VENDE-SE 0,.

t�ar"l�p·:>"":�_4BS
t.

Um armazém à Avenida
Mauro Ramos, 190 motivo

ter outro negócio em vista.

Tratar no mesmo local.

Aem 5� •

(OHFECClOIlA·s( OUAlOUE� TIPO
DE CHAVE

RUi: Fr.nclsto Tolenlino. n.' 2.

Gráfica (onllnenle \
lida.

Tipografill. e fábrica de

Oarimbo. Impressos em geral
Rua Araey Vaz Callado, 186

Estreito - Florianópolis

AL·UGA-St
Um ápartamento amplo

C::':l1 3 quartos, à rua 24 de '

maio 280.­
. 1:..' tar pelo telefone, 6223.
---------------

.

rtNSINO
_ . .",

I A" VENDA MAS

BANCAS DE 'OR�Alt
\ '

E REVISJAS

ALUGA-SE

,

presidente da república vote
-

em
Aluga-se uma casa com

trcs (3) peças à rua Oon­
seheíro Mafra, 188 (fun­
dos) .

Ver e tratar no local.

901 PILA

O.E. A/4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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II� Regata F I o r i a n Ó p o I is·· Rio
A FE'DERAÇ,ÃO DE VELA E MOTOR ,DE SANTA CATARINA ACABA 'D'E RECEBER -COMUNICAÇÃO DA ASSOCIA'ÇÃO BRASILEIRA
DE VELEIROS DE OCEÂNO MARCANDO A DA1A DE 22 D:E JANEI'RO DE 1961 ,PARA' A PARTIOA DA II R'EGATA OCEÂ­

NICA fLORIANÓPOLlS.- RIO•.ESTARÃO PRESENTES' IATES BRASILEIROS, ARGENTINAS E URUGUAIOiS.
---�----------------------'-'---'---'---_\:, -

o Avaí surpreendeu ao Paula Ramos, arrancando um
. ,

ponto, ao conquistar o henncso empate de 1 x 1
MUITO BOM 'O P;RIM'EIRO TEMPO '_ CONSTRUIDO NA FASE INICIAt o PLACA,R DO COTEJO - VADINHO \E BETINHO OS ,AUTOR\ES DOS TEN­
ros. - SURURO NO FINAL D'O COTEJO _' TATO, EXPULSO D'Ü 'GRAMADO POR AGR'ESS,ÃO _ "MARRÉCO DEVERIA SER EXPULSO GIL­

BE'RTO NAHAS FOI·O ,Á,RBITRO NÃO TENDO SIDO Muno FELIZ: - ATUAÇÃO REGULAR - OUTRAS NOTAS.
Avaí e Paula Ramos, des-I vo, defenderia a terceira co- pela contagem mínima que j Nery

na jogada. Vadinho, vá-se bem. Porém, fazendo fase final o cotejo caiu ver- gues e Vadinho.
pediram-se do público floria- locação, Sabia-se de ante- viria a ser o marcador finaL atirou rápido para as rêdes JUS ao seu desempenho o" tícalmente de produção, aca- Os quadros formaram as­

nópolítano, na tarde de do-I mão que o Paula Ramos ,te- O conjunto azurra, iniciou' de Gainéte, sem chanca-de conjunto praiano conseguiu bando por surgir uma gran- sim: Paula Ramos: Gainetc;
mingo, nesta fase inicial do ría uma difícil rmssao a bem o cotejo e justamente I

defesa .Era o 1xO. finalmente assinalar o seu de confusão, tendo então o Marréco, Nery e Manoel;
campeonato catarinense de I cumprir 'Já que o conjunto neste período, conseguiu o primeiro tento por intérmê- árbitro

.

paralizado a peleja Zilton e Jacy; Hélio, Som-
futeboL I do Avaí, costuma se agígan- seu tento por intermédio de Mas ,paradoxalmente o, dío fia revelaçuo Betínho, ao durante dez minutos aproxí; bra, Oscar, Valério e, Betí-
O Paula Ramos defenderia I tar contra equipes possantes, 'Vadinho, A bola foi cedida: Avaí, caiu de produção e o

I desviar levemente de cabeça, madamente. Restabelecida, anho.
a liderança já que vinha� superando as defrcíêncías em excelentes condições pa- I'um escanteio cobrado por confusão as. equipes' tenta- Avaí: Tatú (Betírihoj ; Bí­
mantendo com zéro ponto' técnicas pelo entusiasmo, ra Rodrigues que de "chaleL Paula Ramos tentou então Oscar. Jogo bem movímenta- rarn procurar o gol contrário nha, EnIsio e Mirinho; Oull­
perdido enquanto que o Avaí

'

pela garr�. Na primeira eta- Ira'" serviu a Vadinho de ma- melhor coordenado, atingir I do nesta, etapa, que chegou mas sem êxito, .ímperando ca e ÉrIco (Abelardo); Gua­
com quatro pontos no passí- pa verificou-se o empate neira estupenda, encobrindo: as rêdes de Tatú que porta- a impressionar. Toda�ia; na então o jôgo brusco, pecando rá: Nilson, Rodrigues, Vadi-

o árbitro em deixar de proí- nho e Betinho. O árbitro foi
bir, as jogadas mais vi�en- o senhor Gilberto Nahas que
tas. Com isso o prélio caiu ,não foi tão feliz como das
ainda mais no setor técnico, últimas atuações, complí­
tenmínando com uma forte cando-ss no final, tendo à­
pressão do onze avaiano, certado na expulsão de Tatú
que tentou queimar os últí-. mas pecando por deixar em
mos cartuc�os, lançando-se campo o médio Marréco, que
�o�almente a frente, mas sem, entrou violentamente sôbre
êxito. No Paula Ramos, gos-' o meia Vadínho. Todavia

Paula Remos (ampeatlli#o de
:���� �a�:::��1P�:h�a:�e���I'��fc����-S:e:,e:p����� �O�;i�

III rantes Nery, dos médios Zj}ton e déramos .a atuaçãd do sr.
Jacy e dos at�cantes Oscar, Gilberto Nahas, como regu-Somara e Valerio. No Avaí, lar. Nota 6. Anormalidades'

A
'

P 1 R
., d.estacaram-se, Binha, Enl-

I
Tatú, foi expulso do grama-

c�te��� d:, ma�o: se�:;ãos��:I. DERROTADO O
�

AVAí POR 4 X 2, I ���uoc::��e!�;ó:n:ao�c::;��� ��dO, Nilson, Rodri-, do, por agressão.
nos reservou a tabela do ru- se locomoveu bem cedo para prática naquela tarde de dO-I blico, momentos de víbraoào

i tricolores por 3xO, com tentos '

.

..'
----

te.... local, agora atingindo I
o estádio da Rua. Bocaíuva, mingo, Evidentemente, Avaí ! tal a movimentação e os lan-I de Vado e Haroldp doís.,Na!

..,
,

a HTI finaL' Na verdade, os aspirasse um cotejo bastante e Paula Kamos, cumpriram
I
ces que apresentaram dur etapa final, o. Avaí esboçou ••• II I!

I
dois gremíos que vinham li- móvimentado e porque não âtím a atuação, dando ao pú- te tôdo Q desenrolar do, ccte- ',,- ':"ác]onal r�aç,ão e chegou

"

" ..
«lerando o campeonato com < O" "x2 mediante tentos de �

zéro ponto perdido, haviam dizer, com lances sensacío- N e g ó c i o d e O c a s i ã o' �a�'.3< é MC-�lCir, este de fórma � ��'��� J?�".passado por sérias provas' de naís.rpoís confiavam na qua- notável, atirando cruzado de' ')
fogo e a tôdas passaram com !idade e na produção do Iu- V . E N D E _ S ,E' prín.e ira da direita pa�a a

III>

'

algum destaque. Justo por- tebol das duas esquadras, " esquerda, para vencer ma-

tanto que o bom público que que deveriam ser postos em I 1 automóvel Vanguard _ Ano 1950 - Em bom es; j.elavelmente ao arqueiro
Dentro de breves dias, os atlétas amadores, serão con-

,

_ tado de conservação. Prêço Cr$ 220.000,00, à vista. Tra- Wilson. Continuava a forcar
templados com U1�a lei, que os libertará dos compromissos

NOTICIARIO DA Ita VOLTA AO MORRO ta� pelo telefone 2114 com Bayer, das 12 às 17 horas. o ,último reduto do Pa�la com os, club_es, �em precisarem do estágio de seis mêses,
. , Ramos, a vanguarda avaía-

que ate enta� v�nha ocasionando sérios transtôrnos para
Está definitivamente asseri dos membros do Departa- V :E U D E _ S E na, quando, num contra ata:' os, clubes, �rm�Ipalmente de nossa capital" entravando

tadç que o Ciclo Clube MQ- rnento Esportivo da Guarujá. i .,
que rápido, os paulaínos con-

.
por con�eqUenCla a ascensão do setôrô amadorista, Com a

nark de Florianópolis, será * ,* * I . Uma ótima residência recém-construída, com 75m2, quistaram o seu quarto ten- I�ova 1.eI que será dentro de alguns dias publicada no Diã_
formado por oito ciclistas Foi iníciado também o en- contendo 9 pecas água luz e esgôto com dois lotes me. to através fio ponteiro Alipio,

no Oficial da União, remetida pelo Conselho Nacional dos
que prometem grande luta vío _,?e ofícios as pessoas que cíndc 24,00 m

-

x '20,00 m.. (A casa e' o terreno possuem atirando com grande chance :)esportos, os atlétas poderão mudar de clube sem nec�s­
com os p�dalistas do interior serao homenageadas, na seno. planta assinada pelo Engenheiro). Prêço: Cr$ 360.000,00. para vencer o arqueiro Jai- ',t�rem?? estágio, desde que não tenham disputado tor­
do Estado que aqui vírao sacíonalissícna Segunda Pro- Situada à Rua Professora Enoé da Silva Schutel 35 _ Trin_ me. Com 4x2, o match 'ter-

nelO o� Jog�OS de campeonatos pelo clube a que se encon_
at,l'J.:QOS pelos valiosos prê- va Volta ao Morro, Prefeito· dade. Tratar com José Fernandes, fone 3615 _ DER, ou minou, sagrando-se assim o �ram mscrIto�. Portanto, acred.itamos que a revoada de
.r.lioF 1'. serem disputados. Osvaldo Machado, Cor�nel R,ua Fernand9 Machado 53. Paula Ramos campeão da

Jogadores ser� grande, nesta temporada .que se apresenta
* ',' * Eucli!ie.s Simões de AlmeIda, primeira fase do campeonato

como das malS promisuoras.
('c'l,tinúa o Departamento da Policia Militar e o sr.

I

O I N T 'E R I O R E M 'R E V 1ST A florianopolitàno. O Paula
E::iJ, rtivo da J-7, a tratar Odi Varela, dinâmico presi� I'

.'
R f

Dia 18 terminará o mandato do Tribunal de J t·, amos ormou com' Wilson D
'

us zca
cc m c máximo ,carinho dEI dente da Fac, serão alguns' BLUMENAU _ Dando se- giJ c,uas partid.as que apre- (J. Batista)' João de Deus

esportzva da Fedel'ação Catal'inense de Futebol. C-omo �e
!ealí:..ação da Segunda Prôva dos homenageados na mo-l quência ao campeonato blu- se�taram os seg,'uintes resul- Bagé e Édi�' Haroldo e J:

I
'abe o� atuais membl'os do Tribunal

fo.ram eleitos, para
C' r t· V lt M t 1 d d' 26

' ,

cumpnrem t'
.

dA'IC IS lCa o a ao 01'1'0, Dumen a prova o' la. A
menauense de futebol, joga- taqos: Em Urussanga: Hen-I Batista (Vado); Luizão (Ali- .'

o ermz.no o mandato deste zmpol'tante órgão
tendo mesmo já apelado pa_ ru� percurso de 42 qUilo" ram na tarde de domingo, no riqu<: 'Lajes 1 X Urussanga 1 pio), Lauri, Aiex, V!lIdo e � Jus�zça Desportwa, por ocasião da destituição do mes_
ra o sr. Prefeito de Fpolis. me ros·

estádio dr, Aderbal Ramos e em Lauro Muller: Atlético 1 João C,U,(;� Avaí: Jaime; n

o Tn�un�l, formado por oU,tros diespol'tistas, causando
no sentido de que os buracos *

\
". *

da Silva, as esquadras .do 3 X Minerasil O.
, Zéca, Lili, Walmor e Russi;

a OP01 t�nzdade uma das m�lOres confusões dos despor-
existentes no percurso a ser O últImo ciclista: a se ins- PI' T'UBARA-O H '1' L K' PdM

'

V
'

.tos catar-znenses. Pela honestzdade ele julgamento de seusa melras e do Floresta de - el'CI 10 uz e e e 1'0'; oaClr, ava, b' .. '.' .

.observado na Volta ao Mor- crever para a grande mara- Po:n€rode, Depois de g-rande e Grêmio Cidade Azul, foi o Ita1mar, Ivan, Anormalidade.
mem lOS e �lltell? com �ue tem realtzado os vários e im-

1'0, sejam rep.arados, a fim t.ona do pec1al que será rea- luh ver,iceU o clube palmei- cartaz de domingo a tarde, O arqueiro Wilson, do P.aul� ��;'tante� J��a��n!os e de ge prevêr que os presididos
de Que/os ciclistas possam pe_ lizad,a em r,o,sa capítal em

reIH.'C por 3x2, conserv,ando na importante cidade sulina Ra�os deixou o gramado,
o sr, rno o uneo, sejam r'eeleitos em sua totalidade.

dalar mais a vontade, não fins de.i i.mh0. foi o senhor ---
... --,-assim a vice liderança. catarinense que apresentou a sériamente contundido com

correntio os riscos de aci- :!Vlanoel José l\1oreira que cor- _ Não temos ,ct.úvidas de que o senhor Osni Melo sera'ITAJAI - Abatendo na
vitória ,do clube herciUsta suspeitas de fratura do crâ-

dentes, causados pOl' áquelas rerá pela eauipe do Santos reeleito mais uma vêz, para presidente da F,C.F. ocupan-
anOI'malidades, Dumont.

tarde d,e domingo a equipe

I
por 2xO. .

neo.
.

1 t
'o aquele importante pôsto por mais dois anos As elei

* ,;: .,.

do Estiva, o Cimemport, ma- CRICIUMA - Itauna e

t Zébc�, fP�r JOgIO volO:enb,q 'gões qUe tornou-ue assunto obrigatório nas secçÕes espor-teve-se na liderança do cer- Comerciário, deram sequên- am em 01 expu SOo ar 1-, , . "

.,-

* * * As duas .b'c:détas Monark ' .

t f' h O d
lvas do radIO e dos JornaIS, cada qual opinando por êstetam_e com três pontos pérdi- I' C1:<. ,domingo ao campeonato 1'0 OI o sen 01' smar e, ..

Para perpe�uar o grande.Jubileü e Monark Oumpica. 1 aquele candIdato, _ sllencia'l',em. Agora, que faltam' al-
aconte�imento ciclistico ca- 60, prêmios maxlmos: para

dos ao la;do do Marcílio Dias, I cnClUmense de futebol que Oliveira, auxiliado por Sil-
uns dias para a sua rea,lização, tudo continua em silên-

tarinense a se realizar dia,26 os participantes da Segunda
que nesta ro_dada esteve de' apresentou, um empate de VçlllO Alves Dias e Newton ia. Onde estão aqueles que desejavam a uaída do atual

próximo, o Departamento dl Volta ao Morro, deverão ser
fora. O pla�ar verifica,do en- I o}.�o, Monguilhott, '8sid,ente? Onde estão os seus adversários da batalha

Maior e Melhor, mandou con expostas nas vitrines do Ma_
tre Cimemport e Estiva foi 1

ATLE'TIC'O P'ERDEU AMlfTOSAMENTE
leitoral? Sumiram, pois sabiam que seriam derrotado:J

feccionar flâmulas comemo-, gazine Hoepcke, numa defe-
de 4'x3, neste choque dê lí-!

.

J '

. I l'emediàvelmente". Queiram ou não, o sr. Osni Melo so_
rativ,as, cujos serv�ços foram I rência tôda �special do ge-

rleres. 'No outro cotejO o Bar-I mente deixará Id:e ser presidente da F,C,F. quando assim
entregues a cargo da conhe- rente daquela credenciada

raso, abateu com dificuldade
I DO

.

FIGUEI'RENSE E· HOJE, 'esejar, pois ninguém desconhece que Êle uabe fazer a
cida organização Fiderol: casa de comércio sr, Gusta-

ao Lauro Muller por 2xl. I ;ua politicazinha,,',
Ltda., que tem a dirigi-la o v(' Zimmer, Na próxima se-

BRUSQUE - Em sequência TENTA'RA' A DI:SFORRA .. ,

r -

sr. José Aguiar, Na semana I mana, os desportistas poderão
ao certame brusquense de

,

. Iii No próximo mês, será realizado em Blumenau o cam-

entrant�: as re�pectivas flã-, avaliar a �cl�za e a qualida- futebol, tivemos na tarde de A equipe do Atlético, que ram novo confronto que, co- peonato brasileiro de tênis. Será esta mais uma primazia
1r:(,I& Ja e-sta)."ao de posse (le das biCIcletas Monark. domingo, o prélio que réuniu no turno' do campeonato 'da mo o da sabatina, foi solici- da cidade industrial, pois pela primeira vêz, uma cidade

nesta cidade as esquadras do cidade foi derrotada pelo. Fi- tado pelo tricolor que deseja do interior congregará mais de duzentos atlétas, numa
Paisandú, co-líder com 1 p.p. gueil'ense por 6 a 3, conheceu contar o concurso' de Alair, competição de âmbito nacional. Alí estarão os maiores
e Usati de São João Batista, nova goleada fre1J,te ao alvi- suspenso pelo T.J,D., 'para o xses da raquete do' Bl'asil, disputandO palmo a palmo as
Ao final, a vitória pertenceu negro, por 7 !li 0, sábado uíti� seu jogo de depois de ama- 7.onras de Campeão. Será um acontecimento ímpar na
ao -onze paisanduano' por 5xO, mo, quando as duas esqua- nhã frente ao Guaraní, qUa,n 1

história esportiva catarínense, oportunidade em que Blu­
LAURO MULLER - Pelo 'dras se defrontaram amisto- do buscará a classificação 'menau, mais uma vêz, s�rá palco das atrações de todo (j

cmpeonato desta liga, foi samente. Para esta ,noite, FL para o returno do campeo- I público catarinense �parte do Brasil.
realizada na tarde ,de domin- gueirense e Atlético, marca-Inato. I

-------------------------------------------------�------------------------

V EN D E .. S E
Uma ótima casa residencial, sita à Rua Aln,irante

Lamego, fundos para o mar, com .3 salas, jardim de in­

verno, 3 quartos, copa e demais dependênciaiJ,
Tratar no Edifício "Sul América',' - 5.0 andar - sala

501. Fones: 2198 .e 2681. M. B.
-------------------�----------------------------_..__.-

CICUSTA! PA'RTICIPE DA SEGUNDA PR'OVA 'INTERESTADUAL "VOLTA 'AO MOR'RO" PROMOCÃO D'EPARTAMIENTO DE ES-
PORTES DA RÁDIO GUARUJÁ P'REMIO �AIOR: BICICLETAS �"MONARK". 'OS MELHORES 'CICLISTAS DE' S,ÃO PAULO ES-

TARÃO PRESENTES. O'IA 26 DE JUNHO 'ÀS 9 HORAS VAR'IOS HOMENAGEADOS.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Terça-feira, 7 de Junho de 1960

conheça os novos veículos

CHEVROLET!

CAMINHÃO CHE'VROLET 6.500

Poderoso motor Chevrolet - 6 cilindros _
142 H. P. - é o mais simples, seguro e efi­
ciente que se conhece. Fruto de anos e anos
de constantes aperfeiçoamentos, oferece o má.
ximo de eficiência já alcançado em regime
médio' de operação. De fácil manutenção, re­
duzindo o custo de operação e o desgaste
das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
é econômico em todos os sentidos

vendas com facilidades e pronta entrega
� ..

CARLOS HOEPCKE S.A. - Comércio e Indústria

Artigos Esporte em Geral 'Volta ao Morro'para
,. ,

I

Rua Tenente Silveira, 25

BOX - REMO - NATAÇÃO - BASKET

GINÁSTICA - ATLETISMO - FUTEBOL

VOLEIBOL - TENIS

Variado Sortimento de Artigos para

Homens e Crianças Causou a melhor impres-
são o início de tão impor-

I tantes serviços para o sts­
tema rodoviário que ser iJ';� à

I
C<lpt::..� barrga-verde.

---

CALÇADOS - CHAPÉUS - CAMISAS - LENÇOS

I.
-

Ci�=A�U:P,::::::::.:::::�
J �-� 1,

��E1ZDEAGOSlD>
�.;>zz <t lnI· a W II
l PROGRAMA DO MÊS.

',�'

PROGRAMA DO MÊS DE JUNHO

I, [
I

!
. DIA 4 - SOIRÉE - Desfile "BANGÚ"

\1 í
,

j
DIA 11 - SOIRÉE

r

DIA 18' - SÁBADO
GRANDE FESTA JUNINA - Naa mesas, pinhão,

amendoim, laranjas, co­

j as, broinhas e a clás­

sica queimada.
.Haverá dança de qua ,

, drílha.
Mesas à venda na Se­

cretaria do Clube.

I \
. II

I
i

PROGRAMAÇÃO PARA O

DIA 7 DE JUNHO DE 1960

(TERÇA FEIRA)

Às 8,35-
Um amigo a seu lado

Às 8,55-
Rep{ rter ALFRED

Às 9,05-
Telefone pedindo música
Às 10,30 -

Antarctica nos Esportes
Às 11,05 -

Musical Copacabana
Às 11,35 -

Parada musical Chantecler
Às 11,55 -

Repórter ALFRED

Às 12,25 -

A VEMAG inlforma

Às 12,30 -

Carnet Social
Às 12,35 -

Enquanto você almoça
IÀS 12,40 -

CELSO conversa com você
Às 13,35 -

Convite à niúsica
Às 14,35 -

Trio Cruz de Malta
Às 15,05 -
Show musical R.G.E •

Às 16,00 -

A VEMAG informa
Às 16,55 -

Repórter ALI1'RED
Às 18,10 -
RESENHA J-7
Às 18,55 -

A VEMAG informa
ÀS 19,00 -

Momento. Esportivo Brahma
Às 20,35 -

Telefone para ouvir
Às 21,00 -

Reporter ALFRÉD
Às 21,05 -

No mundo-do' erlme
Às 21,30 -

A VEMAG informa

Às 2.2-,Q,p -

I
Grande informativo Guarujá
Às 22,35 -

O� sucessos do dia. ":

--- ..."""'r'�_.....,...

· .._ _'f""\-._ __ '"

• A SRTA. Vera Moritz, foi DIA 9 DE JULHO, co-JI

•
A Gazeta. FELICIDADES. a felizarda, no Disco Dan- nheceremos a Miss Eele-,
ANIVERSARIOU ontem ce; ganhou o Long.Play gante Continente. O des-.• a Sra. Dora Del Valle Arau, ofertado pela A Musical, file será no "6 de Janeiro"

• jo, digna espôsa do Dr. ro, com o cartão n.? .20. •
�

sé Rosário Araújo, Coronel DIA 2, à tarde, an Ca,pela.'III Mád,ico da polícia Militar. Eleita a ]\1iss Brotolândia da Maternídade Car�s
'

• Ao distinto casal, as mi- no "6 de Janeiro". Amanhã, Corrêa, foi batizada a gra-'
•

nhaa sinceras felicitações. apresentarei a vencedora. ciosa menina JDNA LUCIA'
· NEVES, filha de Da. RiSO-.• leta Gouvêa Neves e do dr.

'. João Luiz Neves, Diretor'
da Página Esportiva de

••• ,

SÕNIA Araujo, entregará�
a Faixa Simbólica, para alll

• Miss FlorianópoHs de 1960.'
O programa está sendo,I -

elaborado."
••
•
•
• O DR. RENATO Ramos,

�
almoçou no Restaurante do

" Lira T.C. com o Dr. Nilson

• Carioni, Superintendente

�
do SESI. \

III \
• BROTOLÂNDIA em So-

.... ciedade, foi a grande festa
, que o "'6 de Janeiro", apre-
• sentou no domingo à noite.

• O jovem Carlos Salum

Muller, diretor social . do

• clube, é o idealizador dêste

• notável encontro dos bro;

•
tinhos do continente.

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
••

O COLUNISTA deecobríu SEXTA-FEIRA, dia 10,
a "B.B." catarinense no Li- início da Festa da santís­

Ta T. C., foi eleita Miss Ele- sima Trindade, marcado ESPORTES - A carava_'
gante Disco Dance, da se- para as 20 hs.. Assistiremos na do Cruzeiro F. C., VOl-,
mana que passou. Amanha, a tradícíonal Festa da La, tou vitoriosa de Joinville,
apresentarei o seu nome. ranja, no simpático bairro ao vencer o "Aventureiros'"

i da Trindade.. por 4 x o.
" " •

.. 'L _ •

DECRETO
••���.���\%� ���·Õ�Õ�

de Para almoçar_ e jantar bem, depois de sua H
casa, QUERENCIA PALJ!CE HOTEL U

A FESTA do Espírito
Santo, com as realizações
.das tradícíonaía barraquí­
nhas, enfrente ao Asilo das

órfãs, I está batendo o re ,

cord em movimento. Hoje,
e amanhã, serão os dois úl­

timos dias. Vamos colabo ,

rar com as órfãs.

o

'.J
OUT�O GRANDE suces_'

so marcou o Disco Dance,'
-"'---:""<\i\�1 da semana que paL'30U no.O ·DR. JURANDIR Píree Lira T. C .. Antonio Dutra

Ferreira, foi homenageado com a sua Orqueatra foi a'
ontem pelos funcionários atração máxima que con-.
do IBGE, no Lira T. C. com tou 'com a colaboracão da
um almôço-orquestrado;' cantora Edy Santan� e dO'
pela Câmara Municipal, re , cantor Luis Hetirique. NO'
cebendo o título de cída- próximo domingo, esta or_.dão florianopolitano; pelo questra dará novamente

Prefeito Osvaldo Machado, outro grande "show" con.'
com um jantar no Lux. Ho- os mesmos cantores. •
[e, receberá as homenagens �
dos seus amigos com um O FILME '''Ci.d,ade do,,'1II
almôço no Praia Clube e à Meninos" devería :

ser exi-'
noite com um jantar no bido para as crianças do�
Querência, oferecido pelo Abrigo de Menores e para'"
Inspetor Regional de Esta- as meninas do Asilo da�,
tística, Dr. Newton José Órfãs. �
Nogueira, III

O COMANDANTE do 5.e'
Distrito Naval, AlmirantE'POSSE DA nova Direto- Augusto Hàmann Radma;
ker Grunewald, estará pre-'
sente nas 'solenidades dm'
fes.tejoe de 11 de junho, em�
Itajaí, que nêste dia, ini_1II
ciarão as festividades doll '

Centenário da visinha ci-'
_ dade praiana. •

Por determinação do Pre- Às 6,35-
feito Osvaldo Machado, to- Alvorecer em nossa terra
ram iniciados, sábado, às tra- Às 7,,5-
balhos de revestimento da es- Revista Matinal
t[d'> "Volta ao Morro", de- Às 7,55 _

nominada Rodovia ',dr. Leo- A VEMAG inrforma
berto Leal". Nessa tarefa está
se n do empregado asfalto
quente.

mento

pnico com

exercícío no Departamento
da Fazenda, por ter 'sido no­

meado para outro cargo pú­
blico.
'Prefeitura Munícípal de

Florianópolis, 1.0 I�e junho
de 1!:i60.

Osvaldo Machado

ria do Flamengo Eeporte
Clube, de Capoeiras na

proxima quinta-feira, às

20,30 hs .. Fui convidado e

estarei presente,

DECRETO go de Coveiro de Cemitério
O Prefeito Municipal de Díatrito, padrão "A", de
de Florianópolis, no provimento efetivo, do Qua­
uso de suas atribui- dro único do Município, com
ções resolve: exercício no Cemitério do
NOMEAR: Distrito de Inglêses do Rio
de acôrdo com o dís, Vermelho.

pôsto no art. 1,320, Prefeitura Municipal de
item I, da Lei n.o 246 Florianópolis, 1.0 de junho
de 15-11-1955, de 1960.

MANUEL M A C H A D O I OSVALDO MACHADO
AGUIAR para exercer o car; Prefeito Municipal

Prefeito Municipal
DECRETO 1

O Prefeito Municipal de

Florianópolis, no uso de suas

atribuições, resolve:
NOMEARs.

de acôrdo com o disposto no

art. 1.320, item I, da Lei nU

246 de 15/11 1955,. , .. . ....

BERTOLDO FERNANDES DE

OLIVEIRA FILHO, para exe

rcer o cargo de Estatístico,
padrão "8", de provimento
efetívo.do quadro Dnico do

Mumcípio, com exercí-cio no J
Gabinete do Prefeito. i
Prefeito Municipal de

FlO-jrianópolis, 1.0 junho de 1960

Osvaldo Machado
Prefeito Municipal.

�.

FPOLlS. - fone -3854

LEI N;o 435

Concede o título de ci­
dadão honorário de Floria­

mópolís ao Professor Juran­

dyr Pires Ferreira.

O Povo de Florianópolis,
por seus representantes de­
creta e eu sanciono a se­

guinte Lei.
Art. 1.0 - É considerado

Cidadão floríanopolítano ho­

norário, o Professor JURAN­

DYR PIRES FERREIRA,
Presidente do Instituto Bra­

sileiro de Geografia e Esta-
tística.

,

Art. 2.° - Esta Lei entrará
em vigor na data de sua

publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Prefeitura Munícípal de

Florianópolis, 4 de junho de

1960.

bnssa novaI

Osvaldo Machado

Prefeito Municipal

- MADEIRAS PA�A '.'

CONSTRUCÀO
IRMÀOS BITENCOlJlH
(AI(" RA{).\'ol'�) (o ..,r 'f40l

·novo proprietário
·novos aperitivos
-ncvos sugestões

poro um lanche

-novn cozinho

UM AMBIENTE QUE ÉO MAX/MO'-
JERÔNIMO COELHO, 18

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Fortalecer o Municí�io é Fortificar esta Imensa �Itensão �e Terras �o Brasil
"Hercílio Luz" - Almoço no Lira Tênis (,Iube Ins'uguração do Nov

Edifício do IBGE Nesta Cidade - Sessão Solene na Câmara Palavras do' Vereador, Domingos 'Fernandes de Aquino - Janlar no
L H I I O I N I

No ensêjo, foram ouvi- verá sessão solene em sua

UI O e - . u ras o ,as doe diversos oradores, que homenage�. e u� almoço
não regatearam aplausos no Ooqueíros Praia Clube
à pessoa do homenageado, oferecido por seus amigo�
'sem favor nenhum "Um

de Santa Catarina e um

grande amigo de Florianó­
polis' e grande e incansá­
vel batalhador pela causa

municipalista. O Instituto
Brasileiro de Geografia e

Estatística, na sua geatão,
tem progredido enorme­
mente.
O sr. Jurandir, a seguir,

em rápidas palavras agra,
deceu a homenagem.

Nesla Capital o Presidenle do IBGE Recepção no 'Aeropôrlo

o PROGRAMA DOS FESTEJOS D·E
11 DE JUNHO

Conforme noticiamos na edição de domingo último,
chegou ontem a esta Capital, desembarcando no Aero,

pôrto "Hercílio Luz", às 9 horas, o sr. Jurandir Pires
Ferreira, Presidente do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística.

'

A ilustre pereonalídade foi recebida, na ocasião, pelo
sr. Prefeito Municipal Osvaldo Machado, dr. Aderbal Ra­
mos da Silva, Inspetor do IBGE, sr. José Brito Nogueira,
Deputados Estaduais, srs. Vereadores e avultado número
de amigos.

'

Desde sua chegada, ontem, o ilustre homem público/
tem desenvolvido intenso programa, sempre cercado das

altas autoridades da Capital.
FUNCIONÁRIOS OFERE-

CEM ALMOÇO
Ontem, às 12 horas,

funcionários do IBGE da

Capital ofereceram ao sr.

do 10 CentenárioTendo em vista as Comemorações
do Município de Itají, as festividades

junho'_serão transferidas para àquela
ao seguinte programa:
08.00 horas - Bmbandeiramento em

alusivas a:o 11 de
cidade obedecendo

Arco de todos OD

navios.

11.00 horas - Cerimônia Oívíco.Míütar alusiva à data,
na Capitania dos Portos, seguindo-se o

desfile do contingente de navios, com

banda marcial da Escola de Aprendizes­
Mlarinheiros.
Participação de Marítimos e Ex-Comba­
tentes.

12.00 horas - Apito dos navios surtos no pôrto e dispa­
paro de rojões em homenagem à data.

15.00 horas - Deefíle de embarcações de pesca, lancha;

motores, baleeiras e botes.

18.00 horas - Coquetél oferecido pela Marinha do Bra-
/

sil às autoridades e sociedade a bordo de
navio de Guerra surto no pôrto.

Jurandir P. Ferreira, lauto
almôco no Restaurante do
Lira

.

Tênis Clube, que
transcorreu num ambiente
de camaradagem.

Florianópolis, Terça-feira, 7 de Junho de 1960

Ha mais de dois anos não é pago
o aluguel de uma escola

estar pleiteando os , votos
«laquela gente em cidadão
1e I'rrabeíraba que na epo­
ca foi eleito vereador,

A Questão do Empréstimo
Jo�nyille na Opinião de um

F. DINIZ
, Nesta breve [ornada a:través do tem­
po, neste aprendizado à correção das fa­
lhas gravadas ao noese sub-consciente
nos primeiros passos da vida, depara­
mos, não raras vêzes, às portas da estu­
pidez. E sempre, esta, a caminhar para­
lela à imagem de uma: gigante ignorân­
cia, araetando de si, sem melhor análi­
se, a verdade e a justiça dos fatos,

Pois bem investia-me de pedra que
tranquilamente dormia. às margens da
estrada sem grande preocupação, por
príncípíos de comodidade e sossêgo efJ­

piritual. Longe de querer sentir, ver e

ouvir as injustiças praticadas em série
nesta desorientada, em grande parte,
sociedade atual.

O sono me era reparador deflde mêses
atrás. Porém, algo maior do que a estra­

. da, violento, estúpido, cruel, martiri­
zamte, atormentador - adjetivos não
existem para qualificar tamanho absur­
do, sacudiu-me ferindo meus princípios
cristãos, acordàndo-me,

Já acordado, não quít' acreditar que
tão amargo me fôsse o quebra jéjum,
Impossível mesmo acreditar que houvesse
alguém que prOduzisse café tão ruim
que náusea provocaria ao mais estúpido
estômago, mesmo ao de um faquir re­

cordi<!ta do prof'issionalismo cacopático,
Analisado foi e verificado o alto grau

de recalque psiCOlógico que atrofia as sãs

jntenções .e as boas ações. Males que ti­

veram sua origem nas investidas incer­
tan no calor dos dissabores alimentados

pel� dor da derrota, cuja vitória era ti­

da como certa, Inconformações cegas de

rancor que vibram golpes e abrem feri­

das às suas próprias intenções,
Isto e muito mais que se deixa dizer,

retrata fielmente as 'palavrãS im'eridas
em artigo do CORRESPONDENTE DE

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ para
"A Gazeta", publicado em 31 do mês pp.

Foram palavras, quer-se crer, não de

um filho dêsse progressista MunicípiO,
Que ali ;não reside, fantasi,aJ:?-do-se 8:pe-
n1.S ae nobre atirador a eXIgIr proveItofl
ae no alvo acertar.

* ,;, *

Homem. porque te martirizas em ran-

cores políticos ortodoxos?! .

Onde estiveste por tanto tempo que
nada sabes da verdade?!

Onde resides que não chegaste a ter

conhecimento do que se pa['30u e do que
se passa?!

QuaiS as preocupações que tiveste

para não cheglar a. medita:r sôbre o mon­

tante dos prejuizos pela Prefeitura?!
Por onde andaste e andas que não

viste e não vêiJ a luta diária dêsse mag­
nânimo Prefeito ao lado dos seus muni- Finalmente, para teu particular:­
cipes e a distribuir valores e bens ma- O nOflSO Prefeito nunca se sentiu tão
teriais à própria custa, seguro. Nunca o viu .tão unido em tôrno

Não és analfabeto, certeza tenho, pa- de si o seu partido, quanto agora. Nunca
ra não medires e somares on valores em- angariou t�üas simpatias, quer sejam RERCHTESOADEN, 6 UPI

pregados
....

na recoristrução de estradas, com pesse!!istas. udenistas, perrepistau, - Segundo se informa, �ale-
pontes, etc., destruidas pela fúria das petebistas, pessepistas, etc, ou com qllal- ceu anteontem nesta locali-
enchentes. Não és tão pésflimo matemá- quer apolítico,' como no instante que dade Paula Wolf, irmã sol-
ti.co para não saberes calcular a receita paflsa. Haverás de ver,.,

;... teira de Adolf Hitler. Tevê

Publica A NOTICIA, nu­
ma de suas últimas edi­
ções:
"O governador Heriberto

Hulse, discursando em La­
jes, declarou que Santa
Ud,lirina não .tem dívidas.
Não . o que nos consta.
Ainda há dias, viWitando o

nÚjcleo populocional da
Estralda Três Barras, vie­
mos a tomar conhecimento
de um fato que c esacredíta
vq\,ela arírmação do go­
vernador sm.bcrnos que
desde 1957 o EstadO' nao

paga o aluguel onde fun­
ciona. a Escola Estadual I;e

Canela.
O prédio está nas, mais

precárias condições, cada
dia arruínando-se mais pois ,

a população não dispõe de
recursos para mandar exe­
cutar os reparos índíspen­
sáveis e malgrado terem
sido enviados muitos re­

querirnentos e muitas re­

clamações não roí. dada so­

lução ao assunto. O pré­
dio é de propriedade da
-Comunldade . Evangélica. da
Sagrada Oeste, a qual tam­
bém não pôde custear os

consertos, além de que já
. se vê prejudicada pelo fato
de há mais de dois anos
não receber os .aluguéis.
É provável que o gover­

nador Heriberto Huls� nao

esteja informado do fato,
por isso aqui estamos para
dar a S. Excia. conheci­
mente do assunto; esclare-

cendo que o último 'paga­
mente. do aluguél da escola
foi teíto em 1957 e isto
mesmo devido ao fato de

Recebemos a seguinte
carta:
- "!Imo. Sr. Diretor de

A NOTICIA - Lí o comen­

tário publicado por êsse
jornal na edícâo de do­
mingo úttímo," a propósito
do empréstimo da Caixa
Econômica á Prefeitura de
Joinville, para instalação
da. nova rêde de abasteci­
mento de água. Ouví o que

Paço-:se Justiça
da Prefeitura face as despesas do mo­

mento. Não atinge à décima parte,
Se sabes somar e diminuir, haverás de

concluir que não é pequena a ímportân,
cia desemboleada por êsse verdadeiro
filho de Santo Amaro, por êsse verdadei­
ro irmão dos seus governados, conhece­
dor profundo da necessidade por que
passaram ,e por que passant, lutador ín.,
cansável para o bem eatar da sua gente
e certeza tenho, que não mais dormirá
sossegado enquanto não por fim aos ma,

les que. afligem o seu querido povo.
Homem somente soubeste blasfemar

ínverdades, escondendo o que de réal
exinte!

Não misture política ao sofrimento
dêsse corajoso povo. Esqueça neste mo­
mento o :teu rancor político e te una aos
que lutam para amenizar os grandes ma_
les que ainda perduram entre êsses ir­
mãoo.

* * ;):

Estás de vendas aos olhos que não
'liste por onde andam as Pioneiras So­
ciais, comandadas pela DD. Sra. Gover_
nador? Por v.entura as cheias de Santo
Amaro só atingiram os pensedistas? Se­
rá que existe ocasiões especiais e pes­
soas definidas - eleitores, para gozar.em
do bene:Hcio de tal entidade? Ou quem
sabe os nantoamarenses não pertencem
'a comunidade catarinense?

Homem, que é feito do Governador
do Estado que somente f.ez_se presente
"cá pelo Aririu" após as cheias?!

Será que a verba distrihuida pelo
mesmo correspondia à construcão de
uma caiJa das muitas que foram -levadas
pelas águas?

Será que a ponte para o Sul do Rio
custa apenas cem mil cruzeiros?

Quantas pessoas mediatamente fo­
ram beneficiadas com tal verba?

Quantas e de que "'partido" .foram be­
neficiadas imediatamente?,

Será que a cruciante situação dês(·e
povo e menos significante do que uma

pa:rti'da de futebol pelo selecionado ca­

tarinense em Pôrto Alegre? Do que os

festejos de carnaval? Do que os centená_
rios de Brusque, etc? Ou quem sabe o

Governador não governa o povo ae San­
to Amaro da }mperatr4z?

Homem, dIS['este que verbas foram
votadas para amenizar os males, e.tc! De

que orçamento constam as mesmas? Do
MunicípiO ou do Estado?

O Município é pobre e recém nascido.
O Estado é rico ,e já varão.

Não penses que provocarás polêmi­
ca partidária.

Parla
Leitor

a respeito foi irradiado pe­
la Rádio Cultura, retrans­
unitíndo debates, havidos na
Assembléia Legislativa, E,
finalmente, li a entrevista
que o deputado Dario Sal­
les deu ao "Jornal de Join­
"me", Digp francamente
que não entendi bem as

explicações do deputado
Dario Geraldo SaIles, mas
depois de repetir a leitura
pai ece-rne que a dedução
u tirar é que aquêle depu·
tado, como os seus colegas
e correligionários udenís­
tas, não pretendem ã'pro­
vai' o projeto de aval do
govêrno ao empréstimo pa-

" rr, Joinville enquanto idên­
tico projeto não fôr apro­
vado em beneficio do mu­

niciplo de Blumenau. Não
sabemos qual seja o em­
préstimo pleiteado por Blu­
meriau nem em que pé es­
tejam as negociações. De­
vemos lembrar, entretanto,
que, SE; como alega o dr.
Dario SaIles, o projéto de
empréstimo para Joinville
data já do tempo em que
era prefeito o saudoso sr.
João Colin, a verdade é que
o atual prefeito, sr. Bal­
thasar Buschle, durante o
período de seú mandato,
há dois anos, apesar de
eEtar politicamente ao la­
rio do govêrno federal, só

. agora é que consegü!ti' ob­
ter êsse emprésUmo, O que
demonstra não ser fácil de
conseguir um tal auxílio.
Se além disso, depois' de
haver vencido o mais dificil
da empreitada, vê-se .agora
a Prefeitura boicotada nos
seus propósitos pela UDN
e forçada a esperar qUe os
udenistas consigam idên­
tico bel'lefkio par,a Blume­
nau, quando é que iremos
Ieceber êsse' dinheiro para
éi realização de uma obra
do mais alto interêsse da
coletividade? . Dirijo-me a

.

V, S" na, forma porque o

faço, pela razão de ser eu
U011 do� municipes que es­
))�n�ll1 a concretização do
empresf1n:o para 'poder re­
ceber água em casa, atra­
vés da nova, rêde. E é por
is,�() que não .compreendo
essa nociva resistência de
deputa.dos' udenistas de
Jo)inville �, um proJ'éto que
intfres�a z. todo o povo
jojm·i:('n�e.

'

Com agr9,r1�imentos pe­
las explicaÇ1fes que minha
c"utu possa provar, firma-
3'" um seu

ASSI�DUO LEITOR.'"
(De "A NOTICIA", de

Joinville).,

PRESIDENTE DO IBGE
INAUGURA NOVO EDI_

FIeIO

Como estava Previsto no

programa, às 15 horas de
ontem, realizou-se a sole,
nidade de inauguração do
novo Edifício do IBGE, pe­
lo seu Preaídente sr. Ju­
randir P.· Ferreíra, que le­
va o seu nome.
À solenidade compare;

ceram altas personalída;
des do mundo político ca,

tarinense, contando-se, en­
tre elas, o sr. Celso Ramos
Presidente do Partido So:
cial Democrá-tico Regional.
Estiveram presentes, ain­
da, autoridades civis, mi­
litares e eclesiásticas e

grande número de popu­
lares,

CIDADÃO HONORÁRIO
DE FLORIANÓPOLIS

"Florianópolis, acolhe V.
Excia., como um filho", -

disse o sr. Vereador Do ,

mingos Fernandes de Aqui­
no, quando da entrega do
Diploma de Cidadão Ho ,

norá rio de Florianópolifl ao
sr, .Turandir Pires Ferrei­
ra, na sessão solene que fez
realizar, ontem, às 18 ho­
ras,

Ainda de acôrdo com o

que noticiamos na edição
de domingo a Câmara fez
realizar, ontem, sessão so­

lene, a fim de homena,
gear o Presidente do In9-
tituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatístiea, sr. Ju­
randir Pires Ferreira, que,
nesta cidade tem sido alvo
das maiores homenagens.
Abertos os trabalhos pe­

lo Presidente da Casa,
sr. Hélio Peixoto, foi dada
a palavra ao orador ofí­
cial, Domingos Fernandes
de Aquino, que, com pala­
vras rápidas e incisivas,
teceu considerações em

tôrno da pessoa do ilustre
brasíleíro, sendo ao final,
muito aplaudido. (Na edi­
ção da próxima quarta-fei­
ra daremos na íntegra).
Disse o orador, que o

a:tual Pr.esJ:dente do IBGE,
com a sua política munící,
palista, vem realizando
trabalho qUe merece os
maiores encômios, "porque
fortalecer o municípío, cé-

.

lula mater da nação, é
fortificar esta imensa ex­

tensão de terras do Bra ,

sil".
Agradecendo, falou o

Presidente do IBGE, rece_

bendo, ao final da assis­
tência que lotàva literal_
mente as dependências da
Sala de S€fl3ÕeS da Camara
Municipal, v.erdadeira con­

sagração.

JANTAR NO LUX

As 20 horas, no Restau­
rante-"do Lux Hotel, o sr.

Prefeito Osvaldo Machado,
ofereceu ao sr. Jurandir
Pires Ferreira, um jantar
íntimo.
Para hoje, estão previs­

tas, no' programa, visitas
ao Departamento EfJtadual
'de Estatística, à Assem­
bléia Legislativa, onde ha-

"Fala o Convidado":
Hoje, às 20 Horas,
Na Rádio Guarujá

Hoje, às 20 horas, no

programa FALA O CON­
VIDADO, falará o major­
aviaJdor Alberto Bins Neto,
comandante da Base Aérea
de Fpolis. Como sabemos, o

referido programa é pro­
dução de nosso compa­
nheiro de Redação Láza­
ro Bartolomeu, e tem o al­
to pa:trocínio da Emprê­
sa Florianópolis S.A, de
Transportes Coletivos.

jantar no Querência Pala.
ce Hotel, oferecido pelo
Inepetor Regional de Esta
tístíca, sr. José Brito No:
guelra,

M I S 'É R I A

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

E.MBAL\GEM ,

Monteu a Irmã de HITLER

DEDICATÓRIA

.

Para �i meu subordinado abel;JrgltclO e esquecido, paratí, estas línhaa
,

RECADO, ..
Para vocês, senhores da situação, ..
Digam, depois, que é propaganda política. Gritem que

e� exploro, em �au português, o sentimentalismo alheio.
�Igam t Eu aceito. Antes, porém,' venham comigo sen­
tír de perto o que nunca! sentiram na carne _ miséria
MElNSAGEM.,.

., ..

Quando tú, meu companheiro Capitão Osmar em
idos tempos lançastes o teu livro que era um grito de
protesto, verberavas apenas a sociedade que criára, junto
as suas alegrias, êsse monstro - MISÉRIA -; mas con,
tastes das misérias alheias. Ela não havia invadido ainda
a tua, a nossa: Polícia. Se ainda vivo estívesees, verias
com pesar a miséria assolando a tua corporação' e daí
não fóra dela, ma� dentro, teria:s capítulos opuJ.e�to� pa�
ra obra de grande monta. Tua pena triste e amarga apa,
nharía quadros revoltantes como êsse:
MISÉRIA" .

- Sêo dotô! Pelo amor .de Deus, veja o que 'tem o
menino sêo dotô

í

O médico solicitado pelo policial aflito eetá proibido,
por uma ordem um tanto quanto duvidosa, de atender,
mesmo para fazer favor; contudo, não titubeou. Aten­
cioso, solícito ausculta e receita.

A criança precisa ser medioada, precísa de remédios
de aesístêncía, Aquele doentinho arfante e aconchegado
ao seu peito, precisa viver, precisa crescer e ser forte.
Viver!, , .

Corre o homem desesperado à farmácia. Ainda bem
que a Polícia mantém tão útil recurso, com uma híerar,
quia inteira de servidores, até um Major.

- Essa receita eu não atendo! ela tem que ser a�'­

sinada pelo Tenente Ooronel - foi a resposta seca do
Major chefe da farmácia.

O soldado correu ao quartel. É sabido de todos li má
vontade do Tenente Coronel em atender aos pobres sol­
dados aos quais recebe aos gritos. O pobre praça falou
com o Sub-Comandante e êste afastou os temores do
soldado - se houver necessidade, ele atende sim. Vá e

venha falar comigo amanhã.
O Tenente Coronel Chefe do Serviço de Saúde está

muito a'lto. Despachou o praça, sem dar ao caso a aten­

ção que merecia. Poasívelmente muito mal humorado,
como sempre.

No dia seguinte o Sub_Cõmandante ao ver o praça
perguntou - e o menino, como vai? q doutor atendeu? ,

- Seu Coronel, não precisa mais, o menino morreu, , .

BILHETE" .
-

Os responsáveis dormem tranquilos. Alheios ao so-

rrímento e ao desespero, pois sem os problemas da mi- '

séria, favorecidos que foram por promoções sucessivas
nêsse regime de favoritismos.

Você que é pequeno, grave: aão êsses os homens que

te prometem justiça. Que pregam aos quatro ventos ad­

mínístracão sadia. Eles os moradores das sacadaa Eles,
que descerão dos seus pedestais para pedir o teu voto no

dia das eleições. Eles, que terão a coragem de<falar em

justiça, amparo, assistência, esquecidos de 'que, com o

poder na mão, só favorecendo os relapsos e oa incompe­
tentes. Eles, os poderosos que não vêm até aqui onde mo.

ra a tristeza, sentir de perto o aguilhão da miséria. Eles,

que se quiserem fazer a sua politicazinha,' devem apro­

veitar a oportunídade agora, já, mandando um cartão

de pesameD ao soldado Germano Cardoso dos Reis, da

polícia Militar, pela .morte de mais uma vítima da nossa

miséria,.. GUARDA-MILICIA

No programa GENTE IMPORTANTE, que o Jai­

me e eu inauguramos quarta-Jeira; última, apesar do

acôrdo de não haver política, a política comeu solta.

E eu que sou o" pai do criador do programa, mas

não do progra:ma, acabei sendo acusado de �azerem
ao Jaime uma pergunta que, mutatis mutandzs, t�m­
bém me devia ser feita. Indagaram-lhe das quallda­
des do senhor Celso Ra:mos, candidato ao govêrno e

não me arguiram das de senhor Irineu Bornhausen.

Verifiquei, após a batalha, que essa pergunta consta­

va do programa e fôr,a suprimida p�r f�lta de tempo.

Mas, por ioso, sinto-me na ,obrlga��o .

de r�spon-
dA -I embora sem o fator' surpresa a Imblr-me.
e a, . ..

n
"A pergunta é, antes de tudo, inflaclOn�na e a -

ti_nacionalista, pois, como observaria o Bar�o de Ita­

raré, obriga-me, em plena crise, a rasgar seda - te-

cido muito caro. .

O senhor Irineu Bornhausen tem suas q�alldadeS
positivas, a meu ver, por dois fatos: numa e�oca em

que todo mundo quer e pensa poder ser c�nd�dato, o

seu nome obtem apoio unan�me do seu part�do, �uan­
.

do interesSef.! desencontrados levam os partIdOS a de­

sintegração, apalando as chefi_as, o sr. Bmnhausen
.

ndando o seu com mao de ferro. Essas qua­
vem coma: .

•

lhas
lidades não lhas tiro, porque- não fUI ,eu quem

deu. . -' ai "

Mao que vai perder a ,elelçao, ISSO v .

C;-J�çz;;��.
';. :"<,

' ",' \:-

iic '-?a,;
"

ela uma vida de soUdão tão
notória quanto a de seu

irmão. A extinta tomou o

Ol'n de Paula Wolf a pe­
clid; d,e Hitler"
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